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SUMÁRIO EXECUTIVO 
 

O presente documento orientador - Plano Estratégico de Melhoria para o Agrupamento de 

Escolas de Barrancos mais não é do que a fase final do processo de avaliação interna, levada a 

cabo pela Equipa do Observatório e assente no modelo CAF. 

Este Plano Estratégico de Melhorias apresenta-se dividido em 4 partes essenciais, em primeiro 

lugar apresenta-se um breve enquadramento que descreve o porquê, a metodologia assente no 

modelo CAF e finalmente os objetivos que lhe estão subjacentes. 

Em segundo lugar, são apresentados os resultados da autoavaliação. Esses resultados são aqui 

expressos em fichas tipo modelo CAF e divididas por Critérios constantes no próprio modelo. 

Nesses quadros, é possível analisar quer a nota atribuída pelos diferentes atores chaves do 

Agrupamento, nomeadamente, os docentes, os não docentes, os pais e encarregados de educação 

e os alunos, quer a nota atribuída pelo Observatório que reúne todas as sensibilidades 

anteriormente mencionadas, à exceção dos alunos, mas à qual acresce a visão da comunidade 

local, representada no Observatório pelo representante no Conselho Geral, da Comissão de 

Proteção de Crianças e Jovens. Por outro lado, os quadros individuais por critério recolhem ainda 

os pontos fortes indicados pelos auscultados e pela equipa do observatório bem como as 

sugestões de melhoria. 

Em terceiro lugar apresenta-se a Etapa da Planificação com a definição dos Eixos Estratégicos 

de Melhoria para os próximo quatro anos. Os eixos estratégicos de melhoria obedeceram a um 

árduo trabalho realizado pelo observatório no intuito de conseguir agrupar todas as sugestões, 

quer de pontos fortes, quer de melhorias, em eixos estratégicos que irão permitir desenvolver as 

ações de melhoria, conducentes a um melhor agrupamento, melhor sucesso escolar, melhor 

comunicação e à melhor articulação dos documentos orientadores. 

Finalmente, surgem no documento, as Iniciativas de Melhoria definida em cada eixo e que, 

posteriormente, se dividem nas Ações de Melhoria. Em primeiro lugar surgem as Iniciativas 

divididas por ações, agrupadas em tabelas e que dão ao leitor uma primeira análise sobre as ações 

que se lhes segue, tendo em conta os indicadores e as metas a atingir. Posteriormente, 

apresentam-se as Ações propriamente ditas, conforme a ficha de ações do Modelo CAF, neste 

caso, adaptadas ao Agrupamento de Escolas de Barrancos e a esta Autoavaliação. 

A Monitorização do Plano de Estratégia de Melhoria é apresentada no final do documento, 

dando indicações dos passos e a metodologia a utilizar para efetivar o acompanhamento do 

presente documento. 

Este documento é, portanto, o documento orientador para a planificação anual das ações de 

Melhoria que deverá ser desenvolvido tendo por base a Missão e Visão definidas para o 

Agrupamento, bem como os Eixos estratégicos aqui definidos e seguindo o objetivo das iniciativas 

de melhoria preconizadas em cada eixo.  
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ENQUADRAMENTO 
 

 

O presente documento corresponde à continuação do processo de autoavaliação, realizado 

pela equipa de autoavaliação interna, adiante designado por Observatório e consubstanciado na 

metodologia “Estrutura Comum de Avaliação” (Common Assessment Framework ou CAF). 

O processo de autoavaliação não termina com a apresentação do relatório final dos resultados 

da própria avaliação de modo a realizar o objetivo da implementação da CAF. O modelo CAF deve 

antes conduzir diretamente ao plano de ações para melhorar o desempenho da organização. 

O plano estratégico de melhorias é um dos principais objetivos da autoavaliação com a CAF e 

é também uma forma de recolher informação vital para o planeamento da estratégia da 

organização. A lógica fundamental deste plano insta a organização a melhorar todo o seu 

funcionamento, nomeadamente através do seguinte: 

 Integra um plano de ações sistemáticas para melhorar a funcionalidade e 

operacionalidade de toda a organização. 

 

 Surge como resultado do relatório da autoavaliação, baseando-se, assim, em evidências e 

dados provenientes da própria organização e, sobretudo, na perspetiva das pessoas da 

organização. 

 

 Realça as forças, aponta as fraquezas da organização e responde a cada uma destas com 

ações de melhoria apropriadas. 
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1. RESULTADOS DA AVALIAÇÃO 
 

 

Do processo de diagnóstico e avaliação resultou um momento de reflexão coletiva para todos 

os atores da comunidades escolar, alunos, pais e encarregados de educação, docentes, pessoal 

não docente e diretor. 

Essa prática permitiu estabelecer que áreas de melhoria, que resultados educativos e de 

aprendizagem e de eficiência interna são necessárias abordar nesta etapa de planificação. A 

equipa do Observatório, tendo por base toda a informação analisada, quer ao nível dos critérios 

do modelo CAF, bem como, tendo em conta o feedback gerado pelas inúmeras auscultações 

efetuadas aos participantes neste processo de avaliação, obteve os eixos estratégicos de melhoria 

a implementar. 

 

 

1.1. Pontos fortes e sugestões de melhoria 
 

Da aplicação do processo de autoavaliação, quer na fase de entrevista, quer na fase de 

questionários à comunidade escolar, a equipa do Observatório teve sempre o cuidado de recolher 

as opiniões dos auscultados por forma a construir uma matriz de pontos fortes e sugestões de 

melhorias e agrupá-las de acordo com os critérios estabelecidos pela CAF. 

Os pontos fortes assinalados pelos docentes, pessoal não docente, alunos, pais e encarregados 

de educação, diretor, e outras partes interessadas englobam uma opinião generalizada de leque 

alargado da comunidade escolar. Ao mesmo tempo que foram assinalados os pontos fortes houve 

sugestões de melhorias. Estas foram tratadas com maior cuidado pela equipa do Observatório 

durante a sua avaliação.  

Tendo em conta que se trata de um processo ligado ao modelo CAF, foi objetivo desta equipa 

reunir o maior leque de sugestões e distribui-los pelos diferentes critérios presentes na CAF. 

Foi com base neste trabalho de equipa que se apresentam posteriormente, neste documento, 

os Eixos Estratégicas que irão definir o Plano Estratégico de Melhorias para o Agrupamento de 

Escolas de Barrancos. 
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1.1.1. Critério 1 - Liderança 

 

 

Critério 1  LIDERANÇA 
 

Como os órgãos de gestão e administração e todos os que lideram equipas desenvolvem 
e facilitam a consecução do Projeto Educativo; promovem os valores necessários para o 
sucesso a longo prazo; implementam ações e estimulam comportamentos apropriados; 
estão diretamente empenhados em assegurar a organização e gestão. 
 

MÉDIAS INDIVIDUAIS 

MÉDIA 
GLOBAL 

PD PnD AL PEE OBS 

 

1.1. O que a Liderança da instituição educativa faz para dar uma orientação à organização 

desenvolvendo a missão, visão e valores. 
4,08 3,85   3,45 

3,81 

1.2. .O que a Liderança da instituição educativa faz para desenvolver e implementar um sistema 

para a gestão da instituição, quer ao nível pedagógica, quer ao nível da administração, do 

desempenho e da mudança. 

4,09 3,59   3,49 

1.3. O que a Liderança da instituição educativa faz para motivar e apoiar as pessoas da organização 

e servir de modelo. 
3,99 3,77  3,83 3,92 

1.4. O que a Liderança da instituição educativa faz para gerir as relações com os políticos e com as 

outras partes interessadas de forma a assegurar uma responsabilidade partilhada. 
4,18 .  3,62 3,97 

 
PD  Pessoal Docente / PnD  Pessoal não Docente / AL  Alunos / PEE  Pais e Encarregados de Educação / OBS  Equipa do Observatório 

 

PONTOS FORTES SUGESTÕES DE MELHORIA 

 

 A divulgação dos documentos de referência da escola (projeto 

educativo e outros regulamentos) é feita pelos órgãos de 

gestão e administração, que explicam estes documentos à 

comunidade educativa (colaboradores, alunos, pais e 

encarregados de educação, etc.). 

 As chefias reconhecem que as funções e responsabilidades 

estão bem definidas no Regulamento Interno e nos 

Regulamentos Departamentais. 

 Os objetivos dos departamentos são definidos em reuniões 

departamentais e por consenso. 

 No geral, as respostas obtidas e assentes em exemplo sobre os 

estilos de liderança, coincidem que existe prática conforme as 

seguintes palavras-chave: pontualidade, atitudes, valores e 

competências, profissionalismo, comunicação interna de 

informação pertinente, aceitam sugestões de melhoria, aceitam 

a mudança no sentido do contributo positivo que possa gerar, 

por exemplo o incentivo na utilização dos e-mails, para 

assegurar uma efetiva comunicação interna no AEB, delegam 

algumas competências, asseguram que existem mecanismos 

que reconhecem e premeiam os esforços individuais e das 

equipas através de louvores ou registos em atas. 

 A Direção, os Professores e os Diretores de Turma, respeitam e 

vão ao encontro das necessidades individuais e as situações 

pessoais dos Alunos e Pais e/ou Encarregados de Educação, 

sempre que possível e tendo em conta o interesse coletivo. 

 Todos os documentos orientadores foram elaborados e 

publicados. 

 O agrupamento tem uma característica intrínseca (ser uma 

estrutura bastante reduzida) que facilita a comunicação e a 

 Criar o organograma do Agrupamento. 

 Articular, de forma clara os objetivos com o projeto educativo e 

monitorizar os resultados. 

 Verticalização da definição de objetivos (de cima para baixo na 

escala organizacional). 

 Criar condições para a concretização de ações de formação e/ou 

informação, seja ela externa ou interna, creditada ou não. 

 Necessidade de trabalho conjunto e de auscultação para a 

definição da estratégia global do Agrupamento. 

 Definição conjunta da Missão Visão e Valores no próximo 

Projeto Educativo. 

 Definir os mecanismos e ferramentas que permitam, facilmente 

avaliar o cumprimento de metas e objetivos estabelecidos nos 

documentos orientadores. 

 Definir formatos de relatórios, com avaliação de indicadores e 

metas e o seu cumprimento para que possam ser rapidamente 

revistos e ajustados. 

 A avaliação dos documentos orientadores deve ser anual e 

precedido de um relatório exaustivo que permita aferir o 

cumprimento dos mesmos. 

 A comunicação, ainda que considerada boa quer nas entrevistas 

quer nos questionários, deverá obedecer a mecanismos mais 

claros e/ou com maior eficácia e eficiência. 

 O Agrupamento deverá proporcionar a maior informação que 

puder, pelos meios que entender conveniente por exemplo 

através dos relatórios elaborados sobre o plano de atividades, 

cumprimento do projeto educativo, com indicação de taxas de 

sucesso escolar, cumprimentos das atividades previstas em PA 

bem como outros indicadores escolares a definir, bem como 

outros indicadores utilizados pela tutela e/ ou outras escolas. 
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transmissão da informação, ainda que, possam existir algumas 

lacunas.  

 Os órgãos de decisão da escola são recetivos à melhoria dos 

serviços que prestam. 

 A liderança é feita com base na confiança e proximidade com 

os colaboradores. 

 No Agrupamento, ao nível dos Conselhos de turma, 

Departamentos Curriculares e Conselho Pedagógico é realizada 

uma análise dos resultados escolares obtidos pelos alunos. 

 O agrupamento possui uma divisão por departamento, ciclo 

adequada. 

 A estrutura organizacional do Agrupamento é de pequena 

dimensão o que permite um rápido conhecimento das situações 

individuais e coletivas, podendo assim, agir para resolver 

conflitos com bastante conhecimento de causa. 

 Existe uma dotação suficiente de recursos tecnológicos 

(software) capaz de permitir uma correta e rápida informação 

sobre os dados dos alunos, professores e demais colaboradores. 

 O agrupamento adequa-se com alguma facilidade às exigências 

da mudança. 

 O plano de melhorias deverá conter informação precisa sobre a 

sua monitorização, avaliação, revisão e responsabilização. 

 Introduzir a prática de auscultação a outros colaboradores, 

nomeadamente, uma maior participação do pessoal não 

docente, alunos, pais e encarregados de educação e outras 

entidades no Plano Anual de Atividades. 

 Melhorar os resultados escolares. 

 Comprometer de todo o pessoal para convergir no 

cumprimento da Missão. 

 

 

1.1.2. Critério 2  Planeamento e Estratégia 

 

 

Critério 2  PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA 
 

Como a Escola implementa o Projeto Educativo através de: uma estratégia claramente 
centrada nas expectativas dos alunos e dos diferentes sectores da comunidade 
educativa; estratégias efetivamente operacionais a diferentes níveis; atividades 
relevantes inscritas nos Planos Anuais de Atividades. 
 

MÉDIAS INDIVIDUAIS 

MÉDIA 
GLOBAL 

PD PnD AL PEE OBS 

 

2.1. O que a instituição educativa faz para obter informação relacionada com as necessidades 

presentes e futuras das partes interessadas. 
4,21    3,17 

3,80 

2.2. O que a instituição educativa faz para desenvolver, rever e atualizar o planeamento e a 

estratégia tendo em conta as necessidades das partes interessadas e os recursos disponíveis. 
4,01 3,55   3,63 

2.3. O que a instituição educativa faz para implementar o planeamento e a estratégia em toda a 

instituição educativa. 
4,15 3,56 3,96  3,42 

2.4. O que a instituição educativa faz para planear, implementar e rever a modernização e a 

inovação. 
4,32 3,98   3,35 

 
PD  Pessoal Docente / PnD  Pessoal não Docente / AL  Alunos / PEE  Pais e Encarregados de Educação / OBS  Equipa do Observatório 

 

PONTOS FORTES SUGESTÕES DE MELHORIA 

 

 O agrupamento reconhece o Projeto Educativo como sendo o 

documento estratégico da organização. 

 No processo de implementação do planeamento e estratégia no 

Agrupamento são tomadas medidas tais como: Estabelecimento 

de um calendário; Definição de responsabilidades e Avaliação 

do grau de cumprimento dos objetivos estabelecidos no PE. 

 Identificar claramente as partes interessadas no PE. 

 Prever a auscultação da Comunidade escolar, sobre o 

desempenho global do agrupamento, pelo menos uma vez por 

ano e refletir os resultados nos sucessivos planos de melhoria e 

planos de intervenção ou Planos de atividades. 
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 A maioria dos docentes participa no processo de elaboração de 

plano de atividades do departamento/serviço ou do 

Agrupamento. 

 Disponibilidade e capacidades dos recursos humanos e técnicos 

capazes de desenvolver a estratégia pré-definida. 

 Desenvolver estratégias, ações, projetos que permitam aos 

alunos definir precocemente o seus percursos profissionais, ou 

pelo menos, acompanhar os alunos do 3.º ciclo para que estes 

possam ter a noção das suas necessidades de formação na 

obtenção da sua carreira profissional futura. 

 Maior integração das partes interessadas na elaboração dos 

documentos orientadores, bem como nos documentos de 

execução. 

 Criar matriz com responsabilidades, prazos, indicadores, 

medidas e correspondência com os objetivos estratégicos e 

operacionais de forma a ser mais eficaz e que torne mais rápida 

a medição do sucesso da estratégia e planeamento desenhados. 

 Desenvolver mecanismos em que os alunos participem de 

forma clara e constante, pelo menos no PA. 

 Desenvolver uma estrutura de plano de melhoria que permita 

abranger todas as áreas de intervenção bem como a criação, 

dentro do documento de matrizes de correspondência entre os 

objetivos e metas estabelecidos no PE. 

 Maior integração das partes interessadas na elaboração dos 

documentos orientadores, bem como nos documentos de 

execução. 

 Participação ativa dos pais e EE na vida escolar. 

 Divulgação das metas e dos resultados.  

 Deverão ser prosseguidos os passos dados neta primeira fase 

de implementação da CAF. 

 Melhorar os resultados escolares. 

 Poderão ser desenvolvidos novos projetos que permitam 

alcançar novas metas, metas mais ambiciosas e melhorar o 

desempenho global do Agrupamento. Tal situação deverá ser 

consequência do novo PE, Projeto Curricular e Plano de 

Melhorias. 

 

 

1.1.3. Critério 3  Pessoas 

 

 

Critério 3  PESSOAS 
 

Como a Escola gere os seus recursos humanos: desenvolvendo os saberes e o pleno 
potencial do pessoal docente e não docente; promovendo o trabalho de equipa e 
potenciando o trabalho individual de acordo com os pressupostos do Projeto Educativo. 
 

MÉDIAS INDIVIDUAIS 

MÉDIA 
GLOBAL 

PD PnD AL PEE OBS 

 

3.1. O que a instituição educativa faz para planear, gerir e melhorar os recursos humanos de forma 

transparente em sintonia com o planeamento e a estratégia. 
3,76    4,08 

3,73 
3.2. O que a instituição educativa faz para identificar, desenvolver e usar as competências das 

pessoas, articulando os objetivos individuais e organizacionais. 
3,90  3,77  3,58 

3.3. O que a instituição educativa faz para envolver as pessoas através do diálogo e da delegação 

de responsabilidades. 
4,10 3,61 3,85 3,55 3,69 

 
PD  Pessoal Docente / PnD  Pessoal não Docente / AL  Alunos / PEE  Pais e Encarregados de Educação / OBS  Equipa do Observatório 

 

PONTOS FORTES SUGESTÕES DE MELHORIA 
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 Existe uma política no agrupamento de compatibilização dos 

horários de serviço com as necessidades de formação das 

pessoas. 

 Elaboram-se os horários de serviço das pessoas tendo em 

consideração necessidades familiares. 

 As suas sugestões são, maioritariamente, consideradas pelo seu 

superior no momento de definir tarefas, objetivos, horários, 

formação. 

 É habitual o superior hierárquico ou coordenador o(a) orientar 

os novos colaboradores da escola no seu início de funções. 

 A Informação sobre as atividades mais importantes 

desenvolvida pelo Agrupamento é divulgada junto dos 

colaboradores. 

 Autonomia suficiente para desempenhar funções. 

 Existência de responsabilização e envolvimento no 

planeamento e estratégia. 

 Cultura de abertura, não hierárquica, de comunicação e diálogo. 

 Envolvimento das pessoas na conceção de, por exemplo: planos 

de atividade, atividades com os alunos. 

 A direção recebe as pessoas sempre que necessário. 

 Existência de avaliação de desempenho. 

 Bons serviços prestados às pessoas no bar, cantina e biblioteca. 

 A escola promove encontros/debates/reuniões entre alunos e 

professores de forma a debater assuntos relacionados com a 

escola através do Parlamento Juvenil, Reuniões de alunos 

formais e informais nas aulas de formação cívica. 

 Os alunos referem que sempre que necessitam de contactar 

algum órgão da escola (Diretor, Diretor de Turma, etc.) estes 

estão sempre ou quase sempre disponíveis. 

 Melhorar a definição de funções. 

 Melhoria do ambiente escolar. 

 Melhorar o acompanhamento dos alunos ao nível 

pedagógico/ensino/aprendizagem/formação. 

 Planificação de formações creditadas e não creditadas. 

 Desenvolver medidas de reconhecimento do mérito profissional 

e/ou atitude do Pessoal Docente e Não Docente. 

 Monitorização dos objetivos e metas traçados. 

 Desenvolver atividades entre departamentos e que integrem a 

comunidades escolar, por exemplo: "Jornadas do Agrupamento: 

Reflexão conjunta." 

 

 

1.1.4. Critério 4  Parcerias e Recursos 

 

 

Critério 4  PARCERIAS E RECURSOS 
 

Como a Escola planeia e gere os seus recursos internos e parcerias externas, de modo a 
viabilizar os Planos Anuais de Atividades e o Projeto Educativo. 
 

MÉDIAS INDIVIDUAIS 
MÉDIA 

GLOBAL 

PD PnD AL PEE OBS 

 

4.1. O que a instituição educativa faz para desenvolver e implementar relações de parceria 

relevantes. 
3,95 3,18 3,97 3,16 3,73 

3,65 

4.2. O que a instituição educativa faz para desenvolver e implementar parcerias com os clientes 

internos (alunos) e externos (outras partes interessadas). 
3,51 3,09 3,85 3,08 3,65 

4.3. O que a instituição educativa faz para gerir os recursos financeiros. 3,90   3,25 3,81 

4.4. O que a instituição educativa faz para gerir o conhecimento e a informação. 4,00 3,58 4,18 3,91 3,86 

4.5. O que a instituição educativa faz para gerir os recursos tecnológicos 3,82    3,68 

4.6. O que a instituição educativa faz para gerir os recursos materiais. 3,74 3,55 3,77 3,60 3,73 
 

PD  Pessoal Docente / PnD  Pessoal não Docente / AL  Alunos / PEE  Pais e Encarregados de Educação / OBS  Equipa do Observatório 
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OBSERVATÓRIO PARA A AVALIAÇÃO INTERNA / AEB   16 
 

PONTOS FORTES SUGESTÕES DE MELHORIA 

 

 Existência de parcerias diversificadas que ampliam a área de 

intervenção do Agrupamento. 

 Boa relação entre os parceiros. Parcerias feita na base da 

estreita colaboração e proximidade entre os intervenientes. 

 Plataforma Moodle, e correio eletrónico institucional para os 

alunos, docente e não docentes. 

 Página web do Agrupamento com informação relevante. 

 Caderneta do Aluno utilizada como veículo de informação entre 

docentes e Pais e Encarregado de Educação. 

 O Diretor de Turma comunica aos Encarregados de Educação o 

horário de atendimento. 

 As convocatórias aos Encarregados de Educação e aos Alunos 

são feitas com a antecedência adequada, com indicação clara 

do assunto a tratar, hora e local.  

 Todos reconhecem que existem parcerias entre o agrupamento 

e outras entidades. A maioria participa nelas e considera-as 

úteis e proveitosas. Entre outros benefícios citaram-se o 

transporte nas visitas de estudo, a oferta de manuais no 1º 

ciclo, as AEC´s, as atividades da biblioteca, reparação de 

instalações, apoio financeiro, etc. 

 Existência de recursos tecnológicos adequados ao 

Agrupamento. 

 Melhorar as parcerias com outras escolas, no sentido de 

promover intercâmbios entre alunos. 

 Melhorar ou fomentar parcerias com outras escolas, 

Universidades e Entidades. 

 Assegurar a continuação do grupo do observatório, no intuito 

de desenvolver as metodologias que permito introduzir as 

ações e medidas preconizadas no novo plano de melhorias e 

PE. 

 Continuar a melhorar a informação prestada no Orçamento e 

Prestação de Contas, com a introdução de quadros e gráficos 

comparativos, por ano, e por área, bem como estatísticas 

diversas. 

 Definir estratégias claras no âmbito das parcerias/recursos, 

identificando as vantagens para o Agrupamento, no geral. 

 Cuidar e ou melhorar a utilização dos recursos tecnológicos 

disponíveis. 

 Continuar a melhorar os serviços existentes. 

 

 

 

1.1.5. Critério 5  Processos 

 

 

Critério 5  PROCESSOS 
 

Como a Escola concebe, gere e melhora os seus processos de forma a: apoiar a sua 
estratégia; satisfazer as necessidades e expectativas dos alunos e encarregados de 
educação; gerar valor acrescentado para os seus alunos e para a sociedade em geral. 
 

MÉDIAS INDIVIDUAIS 

MÉDIA 
GLOBAL 

PD PnD AL PEE OBS 

 

5.1. O que a instituição educativa faz para identificar, conceber, gerir e melhorar os processos de 

forma contínua. 
3,92 3,44 4,01 3,72 2,91 

3,61 5.2. O que a instituição educativa faz para desenvolver e fornecer produtos e serviços orientados 

para os clientes internos (alunos) e externos (outras partes interessadas).  
3,62 3,46 3,85 3,50 3,45 

5.3. O que a instituição educativa faz para inovar os processos envolvendo os cidadãos/clientes. 3,54    3,75 
 

PD  Pessoal Docente / PnD  Pessoal não Docente / AL  Alunos / PEE  Pais e Encarregados de Educação / OBS  Equipa do Observatório 
 

PONTOS FORTES SUGESTÕES DE MELHORIA 

 

 Elabora orientações e regulamentações numa linguagem 

simples, clara e facilmente compreensível para informar 

devidamente os alunos e as demais partes interessadas. 

 Assegura a existência de informação adequada e fiável com o 

objetivo de assistir e apoia os alunos e outras partes 

interessadas relevantes. 

 Identificar, descrever e documentar os processos - chave da 

organização de forma regular de modo a assegurar que os 

processos - chave suportam os objetivos/metas estratégicos. 

 Desenvolver um Manual de apoio ao professor. 

 Melhorar a comunicação e informação através, por exemplo de 

um plano de comunicação. 
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 Proporciona os recursos necessários para a inovação. 

 Identifica, analisa e ultrapassa os obstáculos para a 

modernização e inovação. 

 Envolver os alunos e outras partes interessadas relevantes na 

conceção e desenvolvimento de canais e fontes de informação. 

 Promover a comunicação eletrónica e a interação com os 

alunos e outras partes interessadas. 

 Identificar, conceber e implementar melhorias nos processos 

dos serviços orientados para os alunos. 

 Identificar, conceber e implementar melhorias nos processos 

dos serviços orientados para os docentes e não docentes. 

 Monitorizar os processos. 

 Introduzir sistemas funcionais para a gestão das reclamações, 

tratamento de inquéritos e outras formas de auscultação. 

 Analisar práticas e métodos de outros organismos locais, 

nacionais e internacionais que possam ser fonte de inspiração 

para a introdução de mudanças inovadoras. 

 

 

 

1.1.6. Critério 6  Resultados para os cidadãos / clientes 

 

 

Critério 6  RESULTADO PARA OS CIDADÃOS/ CLIENTES 
 

O que a Escola está a alcançar relativamente aos seus clientes internos (Alunos) e 
clientes externos (outras partes interessadas). 
 

MÉDIAS INDIVIDUAIS 
MÉDIA 

GLOBAL 

PD PnD AL PEE OBS 

 

6.1. Resultados que a instituição educativa atingiu para satisfazer as necessidades e expectativas 

dos alunos e pais/encarregados de educação através de: Resultados de avaliações da 

satisfação dos alunos e pais/encarregados de educação. 

  3,69 3,85 3,67 

3,80 
6.2. Resultados que a instituição educativa atingiu para satisfazer as necessidades e expectativas 

dos alunos e pais/encarregados de educação através de: Indicadores das medidas orientadas 

para os alunos e pais/encarregados de educação. 

  4,02  3,69 

 
PD  Pessoal Docente / PnD  Pessoal não Docente / AL  Alunos / PEE  Pais e Encarregados de Educação / OBS  Equipa do Observatório 

 

PONTOS FORTES SUGESTÕES DE MELHORIA 

 

 Boa perceção dos Aluno e PEE, quanto à disponibilidade dos 

professores para ouvir problemas/sugestões. 

 A Escola planeia atividades para um bom relacionamento entre 

os alunos. 

 Os Encarregados de Educação disponibilizam todo o material 

necessário ao seu educando  

 Os Encarregados de Educação participa nas reuniões 

convocadas pelo Diretor de Turma, verificam as cadernetas 

escolares dos alunos e estão atentos aos progressos escolares 

dos seus educandos. 

 Boa aceitação dos serviços prestados pelos funcionários aos 

Pais e EE, sempre que lhes é solicitado. 

 Bons resultados relativos à qualidade de serviços de apoio, tais 

como bibliotecas ou cantinas/bar, instalações, edifícios e 

 Melhorar o nível de qualificações e conhecimentos académicos. 

 Continuar a melhorar a qualidade dos processos de ensino. 

 Definir um plano de comunicação com o exterior por forma a 

melhorar a imagem global da organização. 

 Melhorar as condições de envolvimento dos alunos, PEE e de 

outras partes interessadas na vida escolar. 

 Reforçar o processo de auscultação das necessidades e 

espectativas dos Alunos e EE: 
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equipamentos, equipamento de TIC (Tecnologias de Informação 

e Comunicação), etc. 

 Reconhecimento da existência de medidas de apoio ao sucesso 

escolar do aluno. 

 

 

 

1.1.7. Critério 7  Resultado relativo às pessoas 

 

 

Critério 7  RESULTADO RELATIVO ÀS PESSOAS 
 

O grau de satisfação das necessidades e expectativas do pessoal docente e não docente 
da Escola aos seus projetos profissionais. 
 

MÉDIAS INDIVIDUAIS 
MÉDIA 

GLOBAL 

PD PnD AL PEE OBS 

 

7.1. Resultados que a instituição educativa atingiu para satisfazer as necessidades e expectativas 

dos seus colaboradores através de: Resultados das medições da satisfação e motivação das 

pessoas. 

4,16 3,55 3,72  3,63 
3,86 

7.2. Resultados que a instituição educativa atingiu para satisfazer as necessidades e expectativas 

dos seus colaboradores através de: Indicadores de resultados relativos às pessoas. 
3,76 4,45  4,02 3,56 

 
PD  Pessoal Docente / PnD  Pessoal não Docente / AL  Alunos / PEE  Pais e Encarregados de Educação / OBS  Equipa do Observatório 

 

PONTOS FORTES SUGESTÕES DE MELHORIA 

 

 A escola preocupa-se com a segurança dos alunos controlando 

entradas e saídas. 

 Há uma boa relação entre os funcionários e os alunos. 

 O Agrupamento informa regularmente os EE sobre os 

progressos e dificuldades dos seus educandos. 

 Os docentes estão satisfeitos com ambiente escolar. 

 Os docentes sentem-se participativos e são proactivos nas 

atividades do Agrupamento. 

 Direção intervém (ajuda) na resolução dos problemas que 

alguns professores têm na sala de aula. 

 Há segurança na Escola e um bom acompanhamento dos 

alunos. 

 O pessoal não docente disponibiliza-se para prestar apoio e 

assistência em situações de primeiros socorros e, em caso de 

necessidade, a acompanhar aluno(s) a unidades de prestação de 

cuidados de saúde. 

 O pessoal não docente considera-se satisfeito com o seu 

trabalho, essencialmente porque consideram que contribuem 

para que os alunos façam progressos no seu percurso educativo 

e pessoal. 

 Criar indicadores de medição dos resultados que possam ser 

avaliados periodicamente. 

 Melhorar o grau de envolvimento dos colaboradores nas 

atividades extracurriculares do agrupamento. 

 Melhorar a perceção do ambiente escolar, da motivação e 

satisfação das pessoas, conjugado com o desenvolvimento 

profissional e das competências. 

 Reforçar o processo de auscultação das necessidades dos 

colaboradores. 

 Reforçar as medidas de reconhecimento dos esforços 

individuais e das equipas de trabalho. 

 Melhorar a circulação da informação interna. 
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1.1.8. Critério 8  Impacto na Sociedade 

 

 

Critério 8  IMPACTO NA SOCIEDADE 
 

O grau de intervenção que tem a Escola junto da comunidade local e/ou regional. 
 

MÉDIAS INDIVIDUAIS MÉDIA 
GLOBAL 

PD PnD AL PEE OBS 

 

8.1. Os resultados que a instituição educativa atingiu no que respeita ao impacto na sociedade, 

com referência a: Perceções das partes interessadas relativamente aos impactos sociais.  
3,91 3,91 3,96 3,76 3,89 

3,77 
8.2. Os resultados que a instituição educativa atingiu no que respeita ao impacto na sociedade, 

com referência a: Indicadores de desempenho social estabelecidos pela instituição educativa.  
3,98 3,79 3,77 3,14 3,54 

 
PD  Pessoal Docente / PnD  Pessoal não Docente / AL  Alunos / PEE  Pais e Encarregados de Educação / OBS  Equipa do Observatório 

 

PONTOS FORTES SUGESTÕES DE MELHORIA 

 

 A escola preocupa-se com a segurança dos alunos controlando 

entradas e saídas. 

 O Agrupamento tem boas relações com outras instituições do 

seu concelho, que permitem estabelecer parcerias e projetos 

conjuntos. 

 O Agrupamento proporciona visitas de estudo e outras 

experiências de contacto com o exterior. 

 O Agrupamento é sensível/ consciente de que as iniciativas 

desenvolvidas por ele têm impacto na qualidade de vida dos 

cidadãos. 

 Disponibilização de espaços aos alunos, bem como a 

possibilidade de impressão de trabalhos e uso de 

computadores que facilitam a vida escolar dos alunos. 

 Apoio socioeconómico através do SASE. 

 Apoio concedido ao 1.º ciclo na aquisição dos manuais 

escolares. 

 O agrupamento desenvolve abordagens de temas como o 

ambiente, a saúde, a igualdade etc… 

 Participação em ações nacionais relativas à sustentabilidade 

ambiental e reciclagem. 

 Utilização do Parlamento juvenil como prática democrática. 

 Política de envolvimento da organização na comunidade local, 

por exemplo na cedência de espaços para a realização de 

atividades desportivas e/ou outras a entidades locais. 

 Presença no Conselho Municipal de Educação. 

 Criar indicadores de medição dos resultados que possam ser 

avaliados periodicamente. 

 Melhorar o grau de cobertura nas redes sociais e outros meios 

(frequência, âmbito e conteúdo). 

 Criar condições que permitam ao agrupamento apoiar projetos 

internacionais relacionados com a educação, viradas para a 

docência e para os alunos e a própria gestão escolar. 

 Aprofundar o intercâmbio produtivo de conhecimento e 

informação com outras entidades. 

 

 

1.1.9. Critério 9  Resultados do desempenho chave 

 

 

Critério 8  RESULTADOS DO DESEMPENHO CHAVE 
 

MÉDIAS INDIVIDUAIS MÉDIA 
GLOBAL 

PD PnD AL PEE OBS 
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O que a Escola está a alcançar relativamente aos resultados alcançados face aos 
objetivos delineados no Projeto Educativo e aos recursos utilizados. 
 

 

9.1. O cumprimento dos objetivos definidos pela instituição educativa em relação a: Resultados 

externos. 
3,75 3,02  3,30 3,35 

3,60 
9.2. O cumprimento dos objetivos definidos pela instituição educativa em relação a: Resultados 

internos. 
4,15 3,91  3,77 3,53 

 
PD  Pessoal Docente / PnD  Pessoal não Docente / AL  Alunos / PEE  Pais e Encarregados de Educação / OBS  Equipa do Observatório 

 

PONTOS FORTES SUGESTÕES DE MELHORIA 

  

 Boa relação entre o número de estudantes, inicialmente 

inscritos, e o número de estudantes que terminaram com 

sucesso os ciclos. 

 Atividades de apoio pedagógico aos alunos, com bons 

resultados. 

 Bons resultados de inspeções e auditorias. 

 Boa relação entre os recursos disponíveis e uso desses recursos. 

 Bons resultados em termos de criação e desenvolvimento de 

parcerias e atividades conjuntas. 

 Bom cumprimento dos objetivos financeiros e orçamentais. 

 Bons resultados obtidos na participação de alguns concursos ao 

nível nacional sobretudo nas áreas do ambiente e 

sustentabilidade (Consciencialização ambiental). 

 

 Criar indicadores de medição dos resultados que possam ser 

avaliados periodicamente. 

 Melhorar os resultados dos alunos em exames nacionais. 

 Melhorar a qualidade do sucesso escolar. 

 Apostar em atividades para valorizar a excelência. 

 Melhorar os resultados da avaliação dos níveis de competência 

dos alunos por comparação interna e externa. 

 Melhorar os níveis de participação nas atividades da 

organização, sobretudo pro parte dos EE e da Associação de 

Pais e Encarregados de Educação. 

 Melhorar na obtenção de evidências do sucesso das estratégias 

de melhoria e inovação das estruturas e/ou processos. 

 Continuar a apresentar orçamentos e prestações de conta 

melhor informados mais detalhados e percetíveis a todas as 

partes interessadas. 

 Melhorar taxas de sucesso intermédias em cada etapa do 

currículo académico (ciclos). 
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2. PLANIFICAÇÃO DA ESTRATÉGIA 
 

A planificação é um processo estratégico que desenha, prioriza e relaciona as diferentes 

iniciativas de melhoria no intuito de prosseguir no caminho da gestão de qualidade que o 

Agrupamento de Escolas de Barrancos decidiu implementar. 

Esta etapa de planificação inclui a priorização das iniciativas de melhoria de acordo com os 

grandes objetivos delineados e tendo em conta os resultados e metas que se pretendem alcançar, 

sobretudo no curto prazo, mas também no médio prazo, num horizonte anual e a 4 anos. 

No que se refere ao momento inicial desta planificação, as sugestões de melhoria serão 

priorizadas tendo em conta os resultados pretendidos e que permitirá justificar os Eixos 

Estratégicos de Melhoria escolhidos que, serão posteriormente devidamente desenvolvidas ao 

longo deste documento. 

Num segundo momento serão apresentadas as metas que queremos alcançar tendo em conta 

os resultados institucionais, quer educativos, de aprendizagem, eficiência interna, quer de visão 

externa do Agrupamento. 

Finalmente, nesta etapa de planificação será apresentada a planificação anual e/ou de médio 

prazo que abordam as fases de desenvolvimento do plano com base nos objetivos, indicadores 

de seguimento e as ações de melhoria pré-estabelecidas. 

 

 

 

2.1. Da Missão e da Visão 
 

Considerando que os resultados do diagnóstico institucional correspondem à forma como o 

Agrupamento desenvolve o seu trabalho, conclui-se que o nível de qualidade do conjunto de 

práticas desenvolvidas pela escola, até o presente momento, é explicativo dos resultados 

institucionais obtidos. 

Neste contexto, todo o processo de análise efetuado pela equipa do Observatório, permitiu 

estabelecer uma relação de casualidade entre a dimensão que representa o “fazer” do 

Agrupamento com a tendência dos resultados obtidos. 

Logo na etapa de diagnóstico a equipa do observatório desenhou entrevistas direcionadas aos 

alunos, docentes, não docentes, coordenadores de departamento, titulares de turma e diretor no 

intuito de recolher opiniões relacionadas com a missão e visão para o Agrupamento de Escolas 

de Barrancos. 
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Foi com base nessa auscultação e tendo em conta o definido no Projeto Educativo do 

Agrupamento que o Observatório analisou e estabeleceu a relação entre todas as opiniões 

expressas sobre o que pensavam os atores chave deste Agrupamento, nomeadamente sobre: o 

que deve fazer este agrupamento e para quem (Missão) e onde queremos chegar e que futuro 

queremos (Visão). 

 

Figura 1  O que fazer e para quem? Onde queremos chegar e que futuro queremos? 

 

 

 

Como resultado da análise às questões sobre Missão e Visão e tal como mostra a figura acima, 

as palavras mais repetidas foram convergir; colaborar; assumir; e realizar a Missão para obter 

melhores resultados, melhor satisfação dos colaboradores, alunos e demais comunidade escolar, 

atingindo assim um patamar de melhor e mais Agrupamento de Escolas de Barrancos – Visão de 

futuro. 

A Missão e Visão para o agrupamento foi objeto de apresentação aos órgãos do AEB, aos 

alunos, docentes e não docentes aquando da sessão de apresentação dos resultados da avaliação 

do Agrupamento. 

O Agrupamento está neste momento a ultimar o seu novo Projeto Educativo 2014/2017, sendo 

que este incluirá a análise dos resultados da autoavaliação bem como a Missão e Visão para esta 

nova etapa. 
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MISSÃO 

 

 

VISÃO 

 

 

 

 

 

2.2. Estratégia de melhoria 
 

A partir da definição de Missão e Visão, bem como do processo de análise efetuado é necessário 

identificar quais as dimensões e/ou Eixos Estratégicos de Melhoria que serão abordadas nesta 

planificação de forma a melhorar a gestão da qualidade institucional e que permitam obter um 

maior impacto positivo no Agrupamento. 

Para que a planificação e o ciclo anual de melhoria contínua tenha o impacto desejado serão 

abordadas quatro dimensões ou eixos estratégicos de melhoria. 

A seguinte figura resume os passos que foram dados pelo Observatório para veicular, priorizar 

e definir eixos estratégicos de melhoria, iniciando pela análise dos resultados obtidos na 

autoavaliação até alcançar a definição e planificação das ações de melhoria. 

 

 

 

 

É MISSÃO do AEB proporcionar qualidade de ensino, consubstanciada 

no acompanhamento individual dos alunos no seu percurso escolar, 

assumindo a proximidade entre os intervenientes como sendo o 

processo chave, fundamental para o sucesso escolar e reconhecimento 

do Agrupamento. 

É VISÃO do AEB que o Agrupamento seja visto pela comunidade escolar 

como pilar fundamental e de sucesso na formação escolar e 

profissional dos seus alunos. 
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Figura 2  Processo: Da análise de sugestões de melhoria à planificação das ações de melhoria. 

 

 

Para a identificação das estratégias de melhoria o Observatório adotou, após análise dos 

resultados, uma metodologia de simplificação, consubstanciada no resumo das sugestões de 

melhoria distribuídas pelos diferentes critérios do modelo CAF. 

Pretendeu-se portanto, dotar o plano de melhoria de eixos estratégicas que permitissem ir ao 

encontro da Missão, Visão, bem como dos aspetos a melhorar resultantes da avaliação. 

Nesse processo de simplificação, a equipa do observatório concluiu que a maioria das 

sugestões de melhoria insidia em 4 eixos principais, sendo eles: 

 

 Planeamento e Estratégia 

 Sucesso Escolar e Educativo 

 Ambiente Interno e Externo 

e; 

 Comunicação 

 

A presente simplificação mais não é do que o agrupar de todas as sensibilidades quanto às 

sugestões de melhoria por forma a definir um plano de melhoria, de curto e médio prazo, assente 

em objetivos estratégicos alinhados com os critérios do modelo CAF e que permitam ir ao 

encontro da Missão, Visão e que complementem os demais documentos orientadores do 

Agrupamento. 
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Cada Eixo está diretamente ligado a um objetivo estratégico e ao alcançar de uma meta. Para 

a prossecução dos objetivos estratégicos e para o obter êxito da meta estabelecida foi necessário 

definir as iniciativas de melhoria que lhe dão suporte. 

As iniciativas de melhoria correspondem à análise exaustiva das sugestões de melhoria e 

pontos fortes do Agrupamento, resultantes da avaliação. As mesmas foram agrupadas e 

posteriormente foram objeto de priorização por parte do Observatório. 

Assim o plano de melhorias apresenta o seguinte esquema de formulação: 

 

Figura 3  Esquema de formulação do Plano de Melhorias 

 

 

 

 

2.2.1. EIXO ESTRATÉGICO 1  Planeamento e Estratégia 

 

A natureza do planeamento está associada ao processo de recolha e tratamento da informação 

inserida no diagnóstico com vista à tomada de decisão através das quais, permita que o 

Agrupamento se adapte, modifique, melhore e atue sobre o contexto em que está inserida. 

O planeamento visa um processo de formulação e implantação de planos que possam orientar 

o Agrupamento, englobando quer o planeamento estratégico quer as decisões operacionais e o 

funcionamento da entidade. 

Quanto à estratégia, podemos dizer que se diferencia do planeamento, na medida em que o 

planeamento se apresenta como um processo baseado na análise que deve acompanhar a 

estratégia (e não antecedê-la), tendo sobretudo a ver com a função de controlo e de coordenação 

de atividades para a consecução dos objetivos, ao passo que a estratégia se baseia na síntese e 

deve refletir sobre o que está na base da vantagem competitiva do Agrupamento, em suma, a 

estratégia é sobretudo a definição do posicionamento que queremos e que pressupõe um 

compromisso com a produção de um futuro com que a organização deve lidar; tem a ver com os 

valores e objetivos que se pretendem para o Agrupamento, especificando o que fazer e não como 

fazer, que é próprio do planeamento estratégico. 

Neste sentido, a equipa do observatório definiu como um dos eixos fundamentais deste plano 

de melhorias o reforço do Planeamento e da Estratégia do Agrupamento com o objetivo de 
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reforçar o planeamento do agrupamento desenvolvendo iniciativas conjuntas de diagnóstico, de 

definição de prioridades, estratégias, fixação de objetivos, execução das iniciativas, monitorização 

e avaliação no sentido de alcançar a Meta de elevar o grau de articulação entre todos os 

documentos orientadores do Agrupamento. 

 

EIXO OBJETIVO META 

 

PLANEAMENTO E 
ESTRATÉGIA 

(E1) 

Reforçar o planeamento do agrupamento 
desenvolvendo iniciativas conjuntas de diagnóstico, de 

definição de prioridades, estratégias, fixação de 
objetivos, execução das iniciativas, monitorização e 

avaliação. 

Elevar o grau de 
articulação entre todos 

os documentos 
orientadores do 
Agrupamento. 

 

INICIATIVA DE MELHORIA I C S 
Pontuação 

I x C x S 
RANKING 

Legenda: I (impacto) / C (capacidade) / S (satisfação) 

Rever os principais instrumentos de gestão do agrupamento no sentido de 
clarificar estratégias conjuntas centrados na Missão e Visão. 

25 21 19 9.975 1.ª 

Criar as ferramentas e recursos necessários à avaliação e monitorização dos 
planos e atividades. 

23 17 21 8.211 2.ª 

Promover uma cultura de desempenho centrada nos processos, nos resultados 
e na sua utilização. 

21 13 21 5.733 3.ª 

Promover ações de formação e/ou informação para apoiar o cumprimento da 
estratégia e a utilização dos recursos. 

21 17 15 5.355 4.ª 

Definir e identificar parcerias locais e extra-locais potenciadoras de 
transferência de conhecimentos e mais-valia para alunos, colaboradores e a 
própria sociedade. 

17 17 15 4.335 5.ª 

Normalizar os processos de apoio aos colaboradores e reforço da definição de 
funções e responsabilidades. 

17 15 13 3.315 6.ª 

 

 

 

2.2.2. EIXO ESTRATÉGICO 2  Sucesso Escolar e Educativo 

 

Segundo (Eurydice,1994), é sabido que o sucesso ou insucesso escolar não tem relação direta 

com as classificações, contudo estas são, em última análise, o modo como aqueles são analisados 

em grande parte dos países europeus.  

Ter boas ou más notas não depende unicamente da inteligência do indivíduo nem mesmo do 

seu esforço; as classificações são produto de um processo complexo no qual intervêm outros 

saberes. Por outro lado é difícil dissociar sucesso escolar de sucesso educativo, mas poderíamos 

afirmar que a primeira está mais centrada no aluno e em todos os recursos ao seu dispor para 
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atingir um determinado objetivo académico enquanto, o sucesso educativo tem mais a ver com o 

todo, com a forma como o Agrupamento executa a sua função, tendo em conta o nosso Sistema 

educativo. 

Nesta nossa estratégia iremos considerar duas vertentes, uma delas a qualidade dos níveis 

positivos com que os alunos transitam de ano/ciclo e uma outra, relacionada com a quantidade 

de alunos que transitam com níveis positivos. O sucesso educativo estará mais ligado aos recursos 

(no sentido lato) que efetivamente vão estar disponíveis para que os alunos possam atingir o 

sucesso escolar desejado pelo agrupamento. 

 

EIXO OBJETIVO META 

 

SUCESSO ESCOLAR E 
EDUCATIVO 

(E2) 

Reforçar e cimentar práticas colaborativa e de 
melhoria nos processo de ensino aprendizagem 
capazes de aumentar o nível dos conhecimentos 
adquiridos pelos alunos e, consequentemente, os 

resultados escolares, a satisfação dos docentes, dos 
EE e visão externa do Agrupamento. 

Posicionar o 
Agrupamento em níveis 
superiores de sucesso 

escolar. 

 

INICIATIVA DE MELHORIA I C S 
Pontuação 

I x C x S 
RANKING 

Legenda: I (impacto) / C (capacidade) / S (satisfação) 

Reforçar as dinâmicas ensino/aprendizagem através da reflexão e a escolha de 

docentes e alunos. 
25 21 25 13.125 1.ª 

Promover a orientação dos alunos no seu percurso escolar de forma individual 
e coletiva. 

25 21 19 9.975 2.ª 

Reforçar a articulação do(s) Plano(s) Curricular(es) e colaboração pedagógica. 25 19 19 9.025 3.ª 

Reforçar a articulação entre ciclos. 19 17 15 4.845 4.ª 

Promover uma cultura de exigência que permita elevar o nível de sucesso 
escolar dos alunos. 

21 7 25 3.675 5.ª 

Promover a corresponsabilização pelo sucesso escolar dos alunos. 17 7 21 2.499 6.ª 

 

 

 

2.2.3. EIXO ESTRATÉGICO 3  Ambiente interno e externo 

 

O ambiente interno é formado pelo conjunto de recursos físicos, humanos e financeiros, entre 

outros, sobre os quais é possível exercer controlo, pois resultam das estratégias definidas pelo 

Agrupamento. Nesse ambiente é conveniente manter e fortalecer os pontos fortes, 
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correspondentes aos recursos e capacidades que juntos se transformam numa vantagem 

competitiva para o Agrupamento. 

Já o ambiente externo é composto por fatores que existem fora dos limites da organização, 

mas que de alguma forma exercem influência sobre ela. Este é um ambiente sobre o qual não há 

controlo, mas que deve ser monitorado continuamente, pois constitui base fundamental para o 

plano de melhorias. No caso do ambiente externo iremos considerar fatores incontroláveis tais 

como as questões de política educativa, tecnológicas e etc., bem como as parcerias, os clientes 

(comunidade escolar) e que devem ser constantemente acompanhados, antes e após o 

delineamento das estratégias do Agrupamento. 

 

EIXO OBJETIVO META 

 

AMBIENTE INTERNO E 
EXTERNO 

(E3) 

As competências de todos os atores no processo de 
ensino são pilar da educação, cabe então ao 

Agrupamento continuar a valorizar as suas iniciativas e 
contributos, reforçando a sua integração, interação e 

proximidade. 

Conseguir um maior 
grau de satisfação 

global. 

 

INICIATIVA DE MELHORIA I C S 
Pontuação 

I x C x S 
RANKING 

Legenda: I (impacto) / C (capacidade) / S (satisfação) 

Reforçar a prática de auscultação dos alunos, PEE e demais intervenientes no 
processo educativo para informação sobre a satisfação. 

21 17 19 6.783 1.ª 

Reforçar a prática de auscultação dos colaboradores para validar as suas 
necessidades, sugestões e espectativas. 

21 17 17 6.069 2.ª 

Promover uma prática de avaliação dos serviços e/ou departamentos por 
objetivos / indicadores e metas. 

21 15 17 5.355 3.ª 

Promover uma maior participação ativa e integradora dos Pais e Encarregados 
de Educação e Associação de PEE. 

23 9 21 4.347 4.ª 

Validar o compromisso de todos para convergir no cumprimento da Missão e 
Visão do Agrupamento. 

19 11 17 3.553 5.ª 

Efetuar estudos comparativos, com outras entidades, para introdução das 
"boas práticas" no agrupamento. 

15 15 15 3.375 6.ª 

 

 

2.2.4. EIXO ESTRATÉGICO 4  Comunicação 

 

Uma entidade como o nosso próprio agrupamento, está sempre a comunicar e a sua imagem, 

o que se pensa dela, forma-se através de todas as comunicações e mensagens que dela 

recebemos. Através dessas mensagens, a comunidade educativa forma uma imagem, em função 
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da qual devem ser canalizados os diferentes sinais exteriores da imagem, num sentido que lhe 

seja favorável.  

A dinâmica do agrupamento, que visa coordenar recursos humanos e materiais para atingir 

objetivos específicos, processa-se pela interligação e relacionamento dos seus membros (docente, 

não docente, alunos, encarregados de educação, entidades locais, etc.). Toda a organização 

comunicativa pressupõe que a organização do trabalho favoreça o espírito de equipa, a implicação 

e o desenvolvimento de todas as pessoas, a definição de orientações claras e uma determinada 

gestão participativa. É desta forma que podemos falar da imprescindibilidade da comunicação. 

Para melhorar a nossa comunicação, é necessário agir sobre estes elementos e interligações, 

o que só se consegue através de uma política global de comunicação. 

Tal como refere Lionel Brault1, “uma entidade só existe através da comunicação”. Por isso, é 

importante que os responsáveis compreendam que uma comunicação inteligente pode contribuir 

para a mudança, contribuindo esta, por sua vez, para a gestão e portanto ter uma imagem mais 

positiva, forte e convincente junto do público-alvo (comunidade escolar). 

 

EIXO OBJETIVO META 

 

COMUNICAÇÃO 
(E4) 

Aperfeiçoar a política de comunicação interna e 
externa, promovendo a eficiência e eficácia da 

informação emitida bem como melhorar a 
comunicação com o exterior dando visibilidade às 

dimensões de prestígio. 

Alcançar maior nível de 
notoriedade. 

 

INICIATIVA DE MELHORIA I C S 
Pontuação 

I x C x S 
RANKING 

Legenda: I (impacto) / C (capacidade) / S (satisfação) 

Promover a divulgação das metas e resultados alcançados. 25 25 25 15.625 1.ª 

Criar plano de comunicação interna e externa. 21 17 17 6.069 2.ª 

Implementar medidas de informatização dos serviços no sentido de facilitar e 
melhorar a informação. 

19 13 17 4.199 3.ª 

Assumir o e-mail institucional como ferramenta primordial de informação 
interna. 

11 19 11 2.299 4.ª 

 

 

 

 

  

                                                             
1 BRAULT, Lionel, A Comunicação da Empresa para além do Modelo Publicitário, Portugal, Edições Cetop, 1992, prefácio. 
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3. INICIATIVAS DE MELHORIA 
 

3.1.1. INICIATIVAS DE MELHORIA  EIXO 1 

 

EIXO 1 - PLANEAMENTO E ESTRATÉGIA 

OBJETIVO GERAL: 
Reforçar o planeamento do agrupamento desenvolvendo iniciativas conjuntas de 
diagnóstico, de definição de prioridades, estratégias, fixação de objetivos, execução das 
iniciativas, monitorização e avaliação. 

META: 
Elevar o grau de articulação entre todos os documentos 
orientadores do Agrupamento. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 1.1 
Rever os principais instrumentos de gestão do agrupamento no sentido de clarificar 
estratégias conjuntas centrados na Missão e Visão. 

INDICADOR: N.º de instrumentos de gestão revistos. 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 
Elaborar e aprovar o novo projeto educativo (PE), tendo por base 
a avaliação interna efetuada. 

Diretor. 09/2013 07/2014 
Grau de incorporação no documento 
dos resultados da avaliação. 

Checklist de verificação. 

2 
Elaborar o Plano Anual de Atividades, tendo em conta a sua 
integração com a avaliação e o PE. 

Diretor/ Departamentos. 09/2014 n.a. 
Grau de incorporação no documento 
dos resultados da avaliação e PE. 

Checklist de verificação. 

Relatório de conformidade. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 1.2 
Criar as ferramentas e recursos necessários à avaliação e monitorização dos planos e 
atividades (Documentos Orientadores  DO). 

INDICADOR: Ferramentas e recursos criados 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 
Criar relatórios estândar para avaliar e monitorizar o 
cumprimento dos objetivos e metas dos D.O.. 

Observatório. 9/2014 06/2015 

Relatórios diferenciados segundo as 
necessidades. 

Grau de incorporação de 
indicadores avaliados e 
monitorizados tendo em conta os 
documentos orientadores. 

Checklist de verificação. 

Número de relatórios adequados 
criados. 

Relatório de conformidades. 
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Compatibilização do plano com as 
necessidades de monitorização e 
avaliação 

2 
Criar listagem de Indicadores e Metas de acordo com os D.O bem 
como Escalas de Avaliação e Monitorização adequadas. 

Observatório. 9/2014 06/2015 
Grau de incorporação de 
indicadores e metas previstos nos 
DO. 

N.º de listagens adequadas criadas. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 1.3 
Promover uma cultura de desempenho centrada nos processos, nos resultados e na sua 
utilização. 

INDICADOR: 
Grau de perceção nos colaboradores sobre a qualidade 
de ensino no AEB.  

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 
Sessões de informação sobre a importância da qualidade de 
ensino no AEB 

Diretor. 10/2015 01/2016 

Integração destas sessões com 
outras de reunião de colaboradores 
para facilitar a integração do tema 
na normalidade funcional do AEB. 

N.º de reuniões. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 1.4 
Promover ações de formação e/ou informação para apoiar o cumprimento da estratégia 
e a utilização dos recursos. 

INDICADOR: 
Participação em ações de formação, sessões de 
informação e/ou atividades. 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 Continuar a elaborar o plano de formação. Diretor. 10/2014 2017 
Incorporação de ideais de formação 
por todas as partes interessadas. 

Planos de formação aprovados 
anualmente. 

2 
Participação dos colaboradores em ações de formação ou 
in(formação). 

Diretor. 10/2014 2017 
Adequabilidade das ações de 
formação ou informação. 

N.º de ações de formação. 

N.º de formandos. 

N.º de ações de informação. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 1.5 
Definir e identificar parcerias locais e extra-locais potenciadoras de transferência de 
conhecimentos e mais-valia para alunos, colaboradores e a própria sociedade. 

INDICADOR: 

N.º de parcerias estabelecidas anualmente. 

N.º de entidades participantes. 

N.º de atividades conjuntas realizadas. 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 
Realização de atividades com outras entidades no sentido de 
alcançar novas parcerias com potencial para o AEB. 

Diretor/ Observatório. 09/2014 06/2015 
Grau de incorporação de outras 
entidades nas atividades 
estabelecidas. 

N.º de ações realizadas. 

N.º de participantes. 

N.º de entidades participantes. 
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2 
Reforçar o apoio a iniciativas de carácter competitivo (desportos, 
concursos, jogos, etc.) fomentando o espírito de equipa, parcerias 
e as competências. 

Departamento. 09/2015 n.a. 
Atratividade das iniciativas 
apresentadas. 

N.º de iniciativas. 

N.º de participantes. 

Resultados alcançados. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 1.6 
Normalizar os processos de apoio aos colaboradores e reforço da definição de funções e 
responsabilidades. 

INDICADOR: 
N.º de processos identificados 

Grau de satisfação 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 Criar o Manual de Apoio ao Docente. 
Conselho Pedagógico/ 
Observatório. 

09/2014 09/2015 
Grau de incorporação de informação 
pertinente no Manual conducente à 
normalização e qualidade. 

N.º de Manuais criados. 

Materiais produzidos. 

N.º Modelos estandardizados 
criados. 

2 Criar o Manual Informativo do Encarregado de Educação. Observatório/ Diretor. 6/2015 12/2015 
Grau de incorporação de informação 
pertinente no Manual conducente à 
satisfação dos PEE. 

N.º de Manuais criados. 

Materiais produzidos. 

3 Desenvolver atividades reflexão conjunta (Ex. Jornadas do AEB). AEB/ Observatório. 10/2015 10/2016 
Participação ativa da comunidade 
escolar. 

N.º de eventos realizados. 

N.º de participantes. 

Conclusões reflexivas das jornadas. 

 

3.1.2. INICIATIVAS DE MELHORIA  EIXO 2 

 

EIXO 2 - SUCESSO ESCOLAR E EDUCATIVO 

OBJETIVO GERAL: 

Reforçar e cimentar práticas colaborativa e de melhoria nos processo de ensino 
aprendizagem capazes de aumentar o nível dos conhecimentos adquiridos pelos alunos 
e, consequentemente, os resultados escolares, a satisfação dos docentes, dos EE e visão 
externa do Agrupamento. 

META: 
Posicionar o Agrupamento em níveis superiores de 
sucesso escolar. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 2.1 
Reforçar as dinâmicas de ensino/aprendizagem através da reflexão e a escolha de 

alunos. 
INDICADOR: 

Nível de sucesso alcançado. 

Taxas de transição. 
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N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 
Identificação precoce de dificuldades de aprendizagem nos 
primeiros anos de escolaridade. 

Departamentos/ Psicólogo. 9/2014 n.a. 
Disponibilidade de recursos 
técnicos. 

N.º de casos identificados 

2 Coadjuvação nas disciplinas sujeitas a avaliação externa. 
Professores das disciplinas 
correspondentes. 

9/2014 n.a. Incorporação em horários. 
N.º de aulas com coadjuvação. 

Resultados óbitos. 

3 
Aulas de consolidação de conhecimentos para os alunos sujeitos 
a provas finais de ciclo. 

Professores das disciplinas 
correspondentes. 

05/2015 n.a. Adequação das aulas às provas tipo. 

N.º de aulas de consolidação. 

N.º de alunos beneficiários. 

Resultados obtidos. 

4 
Uniformização dos instrumentos de avaliação sumativa (Estrutura 
teste/ Matriz / Plano de Estudo). 

Observatório/ CP. 01/2015 09/2015 
Capacidade técnica dos 
participantes para a aplicação. 

N.º de instrumentos uniformizados. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 2.2 Promover a orientação dos alunos no seu percurso escolar de forma individual e coletiva.  INDICADOR: Taxa de sucesso dos alunos. 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 Orientação vocacional dos alunos. Psicólogo 03/2015 n.a. 
Disponibilidade de equipa técnica 
apropriada dentro do AEB. 

N.º de alunos participantes. 

N.º de sessões organizadas. 

Resultados das sessões. 

2 
Oferta complementar centrada no reforço dos métodos e técnicas 
de estudo. 

Diretor/ Professores 9/2014 n.a. Recursos disponíveis para a ação. 

N.º de alunos participantes. 

N.º de sessões. 

Nível de sucesso das sessões. 

3 
Tutorias de apoio pedagógico de carácter individual e de 
pequenos grupos. 

Professores tutores/Psicólogo 09/2014 n.a. Recursos disponíveis para a ação. 

N.º de alunos participantes. 

N.º de sessões. 

Nível de sucesso das sessões. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 2.3 Reforçar a articulação do(s) Plano(s) Curricular(es) e colaboração pedagógica. INDICADOR: Grau de reforço da articulação entre planos curriculares. 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 Desenvolvimento de materiais e recursos para apoio pedagógico. Departamentos 01/2015 12/2015 
Divulgação e disponibilização dos 
materiais 

N.º de materiais disponibilizados. 

N.º de recursos disponibilizados. 
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INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 2.4 Reforçar a articulação entre ciclos. INDICADOR: Grau de reforço da articulação entre ciclos. 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 
Reuniões de articulação entre ciclos: planificação e avaliação de 
atividades conjuntas. 

Professores titulares/ 
Diretores de turma. 

09/2014 n.a. 
Identificação clara dos objetivos a 
alcançar 

N.º de reuniões. 

Departamentos participantes. 

Resultados obtidos. 

2 
Pré-adaptação do pré-escolar em aulas do 1.º ano e do 4.º ano 
para o 5.º ano. 

Professores titulares/ 
Diretores de turma. 

09/2015 n.a. 
Disponibilidade dos docentes para a 
atividade. 

N,º de alunos beneficiários. 

N.º de sessões realizadas. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 2.5 
Promover uma cultura de exigência que permita elevar o nível de sucesso escolar dos 
alunos. 

INDICADOR: Aumento do nível de exigência. 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 
Construção de testes com estrutura similar às provas finais de 
ciclo e com conteúdos de níveis superiores de exigência. 

Coordenadores/ Observatório 09/2015 n.a. 
Grau de incorporação de diferentes 
níveis de exigência. 

% de testes que aderem à ação. 

Resultados obtidos. 

2 
Predefinição de normas na elaboração de trabalhos escritos que 
constituam momentos de avaliação. 

Observatório 09/2015 n.a. 
Informação disponibilizada sobre o 
assunto aos alunos. 

N.º Documentos disponibilizados. 

Impacto da ação nos resultados. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 2.6 Promover a corresponsabilização pelo sucesso escolar dos alunos. INDICADOR: Grau de participação dos intervenientes. 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 
Disponibilização de materiais e recursos pedagógicos para estudo 
autónomo. 

Observatório/ Professor de 
TIC 

12/2015 n.a. Disponibilidade financeira e técnica. N.º de sítios web disponibilizados. 

2 
Elaboração da matriz/plano de estudos para os momentos de 
avaliação sumativa. 

Professores/ Observatório. 09/2015 n.a. 
Grau de incorporação de informação 
da matriz. 

Matriz disponibilizada. 

3 
Resolução de TPC pontuais com a participação efetiva do entorno 
familiar. 

Professores/ Observatório e 
CP. 

09/2015 n.a. 
Disponibilidade/Capacidades dos 
EE. 

N.º de TPC realizados. 

% de participação dos EE. 

4 
Folha de rosto de testes com historial de avaliação e que permita 
o feedback com o EE. 

Professores/ Observatório. 09/2015 n.a. 
Utilização do material 
disponibilizado. 

Material disponibilizado. 
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3.1.3. INICIATIVAS DE MELHORIA  EIXO 3 

 

EIXO 3 - AMBIENTE INTERNO E EXTERNO 

OBJETIVO GERAL: 
As competências de todos os atores no processo de ensino são pilar da educação, cabe 
então ao Agrupamento continuar a valorizar as suas iniciativas e contributos, 
reforçando a sua integração, interação e proximidade. 

META: Conseguir um maior grau de satisfação global. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 3.1 
Reforçar a prática de auscultação dos alunos, PEE e demais intervenientes no processo 
educativo para informação sobre a satisfação. 

INDICADOR: 
Grau de cobertura da auscultação relativamente aos 
intervenientes no processo. 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 Continuar a realizar reuniões no seio do Parlamento juvenil.  Diretor. 9/2014 2017 
Ambição dos temas tratados no seio 
do Parlamento Juvenil 

Atas das sessões. 

Registo de participação. 

2 Aplicar questionário de satisfação. Observatório. 6/2015 2017 Adequabilidade dos questionários. Respostas obtidas. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 3.2 
Reforçar a prática de auscultação dos colaboradores para validar as suas necessidades, 
sugestões e espectativas. 

INDICADOR: Grau de satisfação dos colaboradores. 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 Criar caixa de sugestões no AEB Diretor. 01/2015 01/2015 
Utilização efetiva do presente 
recurso. 

N.º de caixas disponibilizadas. 

N.º de sugestões recebidas. 

2 Aplicação de questionários de satisfação. Observatório. 06/2015 n.a. Informação relevante a auscultar. 

N,º de questionários criados. 

Critérios abrangidos. 

N.º de respostas obtidas. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 3.3 
Promover uma prática de avaliação dos serviços e/ou departamentos por objetivos / 
indicadores e metas. 

INDICADOR: Grau de cumprimentos de objetivos e metas. 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 
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1 
Criar instrumentos de monitorização internos para a avaliação de 
serviços e departamentos no cumprimento de metas 
estabelecidas. (anual). 

Observatório/ Diretor. 09/2015 n.a. 
Definição clara do pretendido na 
avaliação. 

N.º de instrumentos criados. 

Resultados obtidos. 

2 
Reuniões de monitorização e avaliação interna de cumprimento 
do Plano de Melhorias.  

Observatório/ 
Departamentos / Diretor. 

12/2015 n.a. 
Elevada participação e pro-atividade 
dos intervenientes. 

N.º de reuniões realizadas. 

Resultados obtidos. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 3.4 
Promover uma maior participação ativa e integradora dos Pais e Encarregados de 
Educação e Associação de PEE. 

INDICADOR: Grau de participação dos EE na vida do AEB. 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 
Reunião com a Associação de Pais e Encarregados de Educação 
(APEE) para promover uma maior integração desta com o AEB. 

Agrupamento. 09/2014 n.a. 
Grau de incorporação da APEE, na 
vida do AEB. 

N.º de reuniões realizadas. 

Conclusões dessas reuniões. 

N.º de atividades conjuntas 
propostas. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 3.5 
Validar o compromisso de todos para convergir no cumprimento da Missão e Visão do 
Agrupamento. 

INDICADOR: Cumprimento das metas globais definidas. 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 
Reforçar a participação da Comunidade Escolar na elaboração do 
Plano de Atividades e outras iniciativas de interesse comum. 
(anual)  

Diretor. 10/2014 2017 Participação efetiva da C.E. 

N.º de atividades conjuntas 
propostas. 

Grau de participação. 

2 
Desenvolver atividades conjuntas entre colaboradores e alunos 
em benefício global (ex: dar nova imagem à escola).  

Observatório/Colaboradores/ 
Alunos. 

09/2015 06/2016 Participação efetiva de todos. 
N.º de iniciativas conjuntas 
realizadas. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 3.6 
Efetuar estudos comparativos, com outras entidades, para introdução das "boas 
práticas" no agrupamento. 

INDICADOR: Grau de incorporação de boas práticas no AEB 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 
Recolha de estudos, informações sobre o Ensino ao nível de teses 
e trabalhos relevantes de universidades. 

Observatório 9/2014 2017 Pertinência da informação recolhida 
Grau de incorporação de boas 
práticas no AEB 

2 
Recolha de informação estatística sobre os ex-alunos do AEB, ao 
nível do seu percurso escolar e profissional. 

Observatório 01/2015 n.a. Pertinência da informação recolhida 
% de alunos que seguem estudos. 

% taxa de sucesso pós AEB 
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N.º de alunos com ingresso nos 
diferentes tipos de ensino. 

 

 

3.1.4. INICIATIVAS DE MELHORIA  EIXO 4 

 

EIXO 4 - COMUNICAÇÃO 

OBJETIVO GERAL: 
Aperfeiçoar a política de comunicação interna e externa, promovendo a eficiência e 
eficácia da informação emitida bem como melhorar a comunicação com o exterior 
dando visibilidade às dimensões de prestígio. 

META: Alcançar maior nível de notoriedade 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 4.1 Promover a divulgação das metas e resultados alcançados. INDICADOR: 
Elevar o conhecimento da CE sobre os resultados do 
AEB. 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 Criar o documento de metas e resultados e a sua divulgação. Observatório 01/2015 06/2015 Definição clara das metas 

N.º de documentos criados. 

Diferenciação das metas e 
resultados. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 4.2 Criar plano de comunicação interna e externa. INDICADOR: Aumentar o grau de informação sobre o AEB 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 Elaborar o plano de comunicação do AEB e sua divulgação. Diretor 01/2015 6/2015 
Máximo de informação incorporada 
no Plano. 

N.º de planos criados. 

Divulgação 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 4.3 
Implementar medidas de informatização dos serviços no sentido de facilitar e melhorar 
a informação. 

INDICADOR: 
Aumento da informação disponível em formato digital, 
sua circulação, utilização e localização mais eficaz. 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 
Criar o site dedicado à informação sobre o cumprimento do PM e 
outras atividades do AEB. 

Observatório. 10/2015 01/2016 Disponibilidade financeira e técnica. N.º de sítios web disponibilizados. 
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2 
Aumentar o uso de ferramentas colaborativas web na relação 
professor/aluno. 

Professor de TIC 10/2014 n.a. Disponibilidade técnica no AEB. N.º de ferramentas disponibilizados. 

INICIATIVA/ OBJ. ESPECÍFICO 4.4 Assumir o e-mail como ferramenta primordial de informação interna. INDICADOR: 
Grau de utilização de ferramentas web como forma de 
comunicação.- 

N.º AÇÕES RESPONSÁVEL DATA ÍNICIO DATA FIM CRITÉRIOS DE SUCESSO MONITORIZAÇÃO 

1 
Aumentar o grau de utilização do e-mail como ferramenta de 
divulgação e informação entre a comunidade escolar. 

Observatório/ Diretor. 10/2014 n.a. 
Utilização de um servidor de e-mail 
comum para todos os 
colaboradores. 

N.º de e-mails criados. 

N.º de utilizadores 

Frequência de utilização. 
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4. AÇÕES DE MELHORIA 
 

 

4.1.1. AÇÃO DE MELHORIA - 1.1.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Rever os principais instrumentos de gestão do Agrupamento no sentido de clarificar 
estratégias conjuntas centradas na Missão e Visão. 

1.1 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Elaborar e aprovar o novo projeto educativo (PE), tendo por base a avaliação interna efetuada. 1.1.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Diretor. Equipa associada ao diretor. Conselho Geral/ Conselho Pedagógico. 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

X X       X  X  X 

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2013 07/2014 X       X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Pretende-se rever os documentos orientadores, 
nomeadamente o Regulamento Interno, o Projeto Educativo 
no sentido de introduzir as alterações pertinentes e de 
acordo com os resultados da autoavaliação e avaliação 
externa. O Plano Anual de Atividades deve ser elaborado 
tendo em conta a participação de todos e consequente com 
os resultados da autoavaliação. A Missão e a Visão devem 
estar descritas e presentes aquando da elaboração dos 
documentos mencionados. 

 Validar a Missão e Visão nos documentos orientadores. 
 Dispor nos documentos orientadores os resultados da 

autoavaliação. 
 Elaborar de forma coerente os documentos estratégicos 

centradas na Missão e a Visão  

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Rever o Regulamento Interno (RI); 
 Rever o Projeto Educativo e/ ou Aprovar o novo Projeto Educativo (PE); 
 Elaborar o Plano Anual de Atividades (PAA) tendo em conta o Plano de Melhorias (PM). 

Sem custos 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Convergência com os resultados da Avaliação Interna e 
Externa. 

 Fraca adaptação da legislação ao contexto do 
Agrupamento. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º Documentos Orientadores revistos. 
 Atas de aprovação dos documentos. 
 Relatório de conformidades. 
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Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual Observatório   X  

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.2. AÇÃO DE MELHORIA - 1.1.2. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Rever os principais instrumentos de gestão do Agrupamento no sentido de clarificar 
estratégias conjuntas centradas na Missão e Visão. 

1.1 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Elaborar o Plano Anual de Atividades tendo em conta a sua integração com a avaliação e o PE. 1.1.2. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Diretor Departamentos Conselho Geral / Conselho Pedagógico 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

X X       X   X X 

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2014 n.a.   X X X X X  

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

O Plano Anual de Atividades deve, tal como os outros 
documentos orientadores, integrar os resultados da 
autoavaliação tendo em conta a necessidade de convergir 
para a Missão e Visão do AEB, bem como as metas definidas 
no Projeto Educativo e PM. 

 Elaborar de forma coerente o Plano Anual de Atividades 
centrado na Missão e a Visão. 

 Participação da comunidade escolar na sua elaboração. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Monitorização do Plano Anual de Atividades Sem custos. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Grau de incorporação no documento dos resultados da 
autoavaliação, PE e atividades sugeridas pelos 
diferentes grupos participantes. 

 Desconhecimento das premissas constantes dos 
relatórios de autoavaliação. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 Grau de incorporação dos resultados da autoavaliação e PE. 
 Grau de participação dos intervenientes. 
 Grau de abrangência das atividades propostas. 

 Checklist de verificação. 
 Relatório de conformidades. 
 Atas de aprovação. 
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 Grau de incorporação de atividades previstas no PM. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual/ Trimestral Observatório n.a. n.a.   

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.3. AÇÃO DE MELHORIA - 1.2.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Criar as ferramentas e recursos necessários à avaliação e monitorização dos planos e 
das atividades (Documentos Orientadores  DO) 

1.2 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Criar relatórios estândar para avaliar e monitorizar o cumprimento dos objetivos e metas dos D.O. 1.2.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Líder de Equipa do Observatório Observatório Observatório 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

X X   X    X    X 

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2014 06/2015  X X     X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Pretendem-se criar relatórios que evidenciem, de forma 
global o cumprimento das metas e objetivos estabelecidos, 
quer nos documentos orientadores, quer no Plano de 
Melhorias. Servirá ainda para que quaisquer dos órgãos 
tenham informação atualizada e fidedigna da real situação 
do AEB. 

 Apresentar relatórios trimestrais com informação 
detalhada sobre a atual situação de cumprimentos de 
metas e objetivos. 

 Documentar o trabalho desenvolvido pelo AEB, bem 
como os principais indicadores da sua atividade. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Criar Relatório trimestral de informação. 
 Aglutinar a informação sobre alunos, atividades desenvolvidas e monitorização das 

ações do PM. 
Sem custos. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Diferenciação dos relatórios segundo as necessidades. 
 Grau de incorporação de indicadores avaliados e 

monitorizados tendo em conta os D.O. 

 Desconhecimento do PM. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 
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 N.º de relatórios adequados criados. 
 Grau de incorporação de informação (revisão trimestral). 

 Checklist de verificação. 
 Modelos de relatórios aprovados. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório  X   

 

Legenda: 
Trim. Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.4. AÇÃO DE MELHORIA - 1.2.2. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Criar as ferramentas e recursos necessários à avaliação e monitorização dos planos e 
atividades (Documentos Orientadores  DO) 

1.2 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Criar listagem de Indicadores e Metas de acordo com os D.O. bem como Escalas de Avaliação e Monitorização 
adequadas. 

1.2.2. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Líder de Equipa do Observatório Observatório Observatório 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

X X X X X X X X  X X X X 

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2014 06/2015 X       X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

A presente ação corresponde à necessidade de reproduzir 
em documentos, todos os indicadores e metas 
estabelecidos, por forma a que, à posteriori, seja fácil a sua 
monitorização. Por outro lado, será necessário criar as 
escalas correspondentes para a avaliação das ações. 

 Facilitar a análise de cumprimento de indicadores. 
 Criar uma ferramenta de fácil utilização, verificação e 

monitorização. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Criar listagem com todos os indicadores e metas estabelecidos nos diferentes 
documentos para tornar possível a monitorização dos mesmos. 

 Criar escalas de avaliação e/ou monitorização dos indicadores e metas, bem como o seu 
cumprimento. 

 Reunião da informação pertinente para a criação das listagens e escalas necessárias. 

Sem custos. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Grau de incorporação dos indicadores e metas previstos 
nos diferentes documentos. 

 Desconhecimento dos Documentos Orientadores. 
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Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de listagens criadas. 
 Grau de incorporação de informação de indicadores nas 

respetivas listagens. 
 N.º de escalas de avaliação/ monitorização criadas. 

 Checklist de indicadores e metas. 
 Escalas aprovadas. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório  X   

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.5. AÇÃO DE MELHORIA - 1.3.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Promover uma cultura de desempenho centrada nos processos, nos resultados e na sua 
utilização. 

1.3 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Sessões de informação sobre a importância da qualidade de ensino no AEB. 1.3.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Diretor Diretor e Observatório Diretor e Observatório 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X  X X    X  

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

10/2015 01/2016 X     X X  

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Realizar sessões de informação com os colaboradores sobre 
a Missão e a Visão do AEB, informando ainda sobre o Plano 
de Melhorias os Objetivos e Metas estabelecidos, bem como 
os procedimentos a seguir pelo AEB para alcançar um 
conhecimento global sobre a necessidade do desempenho 
individual e coletivo centrado nos processos e nos 
resultados. 

 Informar sobre o Plano de Melhorias. 
 Informar sobre os processos críticos. 
 Melhorar a colaboração interna. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Sessões de informação. Sem custos. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 
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 Integração destas sessões com outros momentos de 
reunião coletiva para facilitar a integração do tema, na 
normalidade funcional do AEB 

 Desinteresse por parte dos colaboradores. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de sessões em cujo tema é tratado. 
 Registo de participantes. 
 Temas das sessões. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.6. AÇÃO DE MELHORIA - 1.4.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Promover ações de formação e/ou informação para apoiar o cumprimento da estratégia 
e a utilização dos recursos. 

1.4 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Continuar a elaborar o Plano de Formação (Anual). 1.4.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Diretor Equipa associada ao Diretor Direção 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

X X X    X     X  

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

10/2014 2017   X   X X  

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Elaborar um plano de formação em conjunto com as partes 
interessadas e tendo em conta a estratégia do AEB 

 Planificar previamente as ações de formação e/ou 
informação. 

 Participar na elaboração do plano. 
 Registar as ações em documento passível de 

monitorização. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Não aplicável. Sem custo 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 
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OBSERVATÓRIO PARA A AVALIAÇÃO INTERNA / AEB    48 
 

 Auscultação de todas as partes interessadas sobre as 
necessidades de formação. 

 Desajuste entre a oferta de formação e as necessidades 
reais. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 Plano de formação aprovado.  Ata ou documento de aprovação do Plano. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Direção  X   

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.7. AÇÃO DE MELHORIA - 1.4.2. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Promover ações de formação e/ou informação para apoiar o cumprimento da estratégia 
e a utilização dos recursos. 

1.4 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Participação dos colaboradores em ações de formação e/ou Informação. 1.4.2 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Diretor Equipa associada ao Diretor Direção 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

X X X    X     X  

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

10/2014 2017 X     X X  

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Pretende-se que os colaboradores participem em ações de 
formação e/ou informação de acordo com as suas 
necessidades e tendo em conta o plano previamente 
aprovado. 

 Melhorar as competências técnicas dos colaboradores. 
 Adaptar as competências técnicas às exigências atuais 

do ensino. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Não aplicável. A determinar. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Adequabilidade das ações à pretensão dos 
beneficiários. 

 Desinteresse pelas ações ofertadas, pela temática e/ou 
predisposição do colaborador. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 
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Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de ações de formação em que participam os colaboradores. 
 N.º de ações de informação em que participam os colaboradores. 
 N.º de colaboradores participantes. 
 Áreas das ações de formação/ informação. 

 Mapa de registo de participação. 
 Folha de registo de presenças. 
 Diploma (caso existam). 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Diretor  X   

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.8. AÇÃO DE MELHORIA - 1.5.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Definir e identificar parcerias locais e extra-locais potenciadoras de transferência de 
conhecimentos e mais-valia para alunos, colaboradores e a própria sociedade. 

1.5 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Realização de atividades com outras entidades no sentido de alcançar novas parcerias com potencial para o 
AEB 

1.5.1 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Diretor Direção/ Observatório Direção 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

   X    X X   X X 

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2014 06/2015 X       X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Reforçar as parcerias existentes e desenvolver atividades em 
áreas com potencial demonstrativo e de transferência de 
conhecimentos, com entidades locais e extra-locais. Seria de 
privilegiar parcerias com outras escolas e até mesmo 
universidades no sentido de partilhar boas práticas. 

 Potencializar as parcerias com efetiva capacidade de 
transferência de conhecimentos. 

 Melhorar a diversidade das atividade extracurriculares. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Procura de novas entidades. 
 Realização das atividades preconizadas dentro da ação e das parcerias já estabelecidas 

e/ou a estabelecer. 
A determinar. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 
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OBSERVATÓRIO PARA A AVALIAÇÃO INTERNA / AEB    50 
 

 Escolha de parcerias com forte disponibilidade para a 
cooperação. 

 Falta de capacidade técnica dentro do AEB, 
disponibilidade e/ou interesse. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de atividades realizadas. 
 N.º de entidades participantes. 
 N.º de participantes. 
 N.º de atividades resultantes com caracter demonstrativo de boas 

práticas. 

 Registo de presenças. 
 Atos publicitários da ação. 
 Conclusões resultantes de atividades. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual Observatório  X   

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.9. AÇÃO DE MELHORIA - 1.5.2. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Definir e identificar parcerias locais e extra-locais potenciadoras de transferência de 
conhecimentos e mais-valia para alunos, colaboradores e a própria sociedade. 

1.5 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Reforçar o apoio a iniciativas de carácter competitivo (desportos, concursos, jogos, etc.) fomentando o 
espírito de equipa, parcerias e as competências. 

1.5.2 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Representante de disciplina Departamentos Departamentos 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

X X    X   X  X   

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

9/2014 n.a. X   X  X   

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Participação dos alunos em atividades que permitam 
desenvolver um caracter mais competitivo quer ao nível 
escolar quer ao nível pessoal. Será importante a 
participação dos alunos em concursos (atividades 
desportivas, jogos) promovidos pelo AEB, ao nível regional e 
nacional.  

 Promover a competitividade dos alunos. 
 Fomentar o espírito de equipa. 
 Desenvolver competências diversificadas em contexto 

de competição. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 
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 Realização de jogos, concursos e outras atividades. 
 Preparação dos alunos para a sua participação. 

A determinar. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Atratividade das iniciativas apresentadas.  Falta de interesse dos alunos e/ou das iniciativas. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de Iniciativas. 
 N.º de participantes. 
 Posicionamento do AEB face aos resultados. 

 Registo de participação. 
 Resultados finais. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual Observatório  X   

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.10. AÇÃO DE MELHORIA - 1.6.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Normalizar os processos de apoio aos colaboradores e reforço da definição de funções 
e responsabilidades. 

1.6 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Criar o Manual de Apoio ao Docente 1.6.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Líder de Equipa do Observatório Observatório Observatório 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

  X X X  X X  X    

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2014 09/2015 X     X   

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Elaborar um Manual com todos os recursos, modelos, 
procedimentos internos do AEB e outras informações que 
será entregue a todos os docentes no início do ano letivo em 
formato digital e em papel para facilitar o cumprimento dos 
processos internos. 

 Facilitar o conhecimento dos docentes quanto às 
normas internas do AEB. 

 Disponibilizar toda a informação necessária ao 
cumprimento das suas funções. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 
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 Realizar o levantamento das informações que devem constar no Manual. Sem custos 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Grau de incorporação de informação pertinente 
conducente à normalização e à qualidade. 

 Falta de rigor na aplicação do Manual por parte dos 
docentes. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de manuais criados. 
 Materiais produzidos. 
 N.º de modelos estandardizados criados. 

 Folha de registo de manuais entregues. 
 Manuais disponibilizados. 
 Modelos criados. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.11. AÇÃO DE MELHORIA - 1.6.2. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Normalizar os processos de apoio aos colaboradores e reforço da definição de funções 
e responsabilidades. 

1.6 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Criar o Manual informativo do Encarregado de Educação. 1.6.2. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Líder de Equipa do Observatório Observatório Diretor 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X X  X     X 

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

06/2015 12/2015 X    X    

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Elaborar um Manual informativo com todos os recursos, 
modelos, procedimentos internos do AEB e outras 
informações que será entregue a todos os Encarregados de 
Educação no início do ano letivo para facilitar o 
entendimento e a informação sobre os processos internos 
do AEB, bem como, do calendário escolar e dos serviços 
disponíveis. 

 Facilitar o conhecimento dos EE quanto às normas 
internas do AEB. 

 Melhorar a comunicação com os Encarregados de 
Educação. 
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Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Realizar o levantamento das informações que devem constar no Manual. Sem custos 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Grau de incorporação de informação pertinente 
conducente à normalização e qualidade. 

 Falta de interesse por parte dos EE quanto à utilização 
do Manual como fonte de informação. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de manuais criados. 
 Materiais produzidos. 
 N.º de Manuais entregues. 

 Folha de registo de manuais entregues. 
 Manuais disponibilizados. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.12. AÇÃO DE MELHORIA - 1.6.3. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Normalizar os processos de apoio aos colaboradores e reforço da definição de funções 
e responsabilidades. 

1.6 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Desenvolvimento de atividades de reflexão conjunta. 1.6.3. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Diretor Equipa do Diretor/ Observatório Diretor 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

X X X    X  X   X  

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

10/2015 10/2016 X       X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Desenvolvimento das jornadas do AEB com a participação 
de toda a comunidade local, no sentido de constituir um 
momento de reflexão conjunta sobre o AEB no seu todo. 

 Aumentar a participação de todos para melhorar o AEB. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 
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 Atividades de reflexão conjunta. 
 Atividades diversas entre grupos da Comunidade Local. 

Sem custos 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Participação ativa da Comunidade Escolar  Falta de interesse da Comunidade Escolar. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de eventos realizados. 
 N.º de Participantes. 
 Conclusões reflexivas das jornadas 

 Conclusões  
 Registo de presenças. 
 Publicidade dos eventos. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.13. AÇÃO DE MELHORIA - 2.1.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Reforçar as dinâmicas de ensino/aprendizagem através da reflexão e a escolha de 
estratégias pedagógicas mais 
alunos. 

2.1 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Identificação precoce de dificuldades de aprendizagem nos primeiros anos de escolaridade. 2.1.1 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Departamentos/Psicólogo 
Educação Especial e Gabinete de 
Psicologia 

Gabinete de Psicologia e Orientação 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X X   X X    

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2014 n.a. X   X    X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Identificação precoce de dificuldades de aprendizagem no 
1.º Ciclo de Ensino, no sentido de se poder dar uma 
resposta, adequada, a cada caso detetado.  

 Facilitar a realização segura de aprendizagens; 
 Desenvolver a confiança e a segurança pessoal destas 

crianças,  
 Patrocinar um rendimento e aproveitamento escolar 

superior, quer no primeiro ciclo de ensino, quer nos 
ciclos de ensino seguintes; 
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 Minimizar a necessidade da realização de apoios 
pedagógicos no 2.º e 3.º ciclo. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Trabalho de articulação com as Educadoras de Infância para a identificação de 
crianças que, por diferentes motivos, revelem dificuldades de aprendizagem: 

 Sinalização, no final de cada ano letivo, de alunos reveladores de dificuldades de 
aprendizagem; 

 Avaliação diagnóstica de cada criança sinalizada; 
 Organização e planificação de apoios; 
 Realização dos apoios; 
 Análise periódica dos resultados do apoio; 
 Redefinição, quando necessária, das estratégias pedagógicas a aplicar; 
 Avaliação da necessidade de reencaminhamento de alunos para outras valências. 

Sem custos 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Identificação tardia das dificuldades manifestadas 
pelos alunos. 

 Escassez de recursos humanos/técnicos. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de casos identificados; 
 Grau de melhoria dos casos identificados. 

 Registo individual de cada caso; 
 Relatório progresso. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório  X   

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.14. AÇÃO DE MELHORIA - 2.1.2. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Reforçar as dinâmicas ensino/aprendizagem através da reflexão e a escolha de estratégias 

 
2.1 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Coadjuvação nas disciplinas sujeitas a avaliação externa 2.1.2 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Coordenadores de Departamento Docentes das disciplinas envolvidas 

Departamento de Línguas; 

Dep. Matemática e Ciências 
Experimentais. 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X X   X X    
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Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2014 n.a.   X X    X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Acompanhamento mais personalizado dos alunos em sala 
de aula, permitindo colmatar as dificuldades dos mesmos, 
conseguindo assim explorar as suas capacidades. 

 

 Melhorar os resultados académicos dos alunos na 
avaliação interna e externa. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Lecionação conjunta de aulas, permitindo um acompanhamento mais personalizado 
dos alunos nas disciplinas de Português e Matemática. 

Sem custos 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Incorporação nos horários dos docentes de horas 
letivas para o efeito. 

 Escassez de recursos humanos. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de aulas de coadjuvação; 
 Resultados obtidos. 

 Registo no livro de ponto; 
 Pautas. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório  X   

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.15. AÇÃO DE MELHORIA - 2.1.3. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Reforçar as dinâmicas ensino/aprendizagem através da reflexão e a escolha de estratégias 

 
2.1 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Aulas de consolidação de conhecimentos para os alunos sujeitos a provas finais de ciclo. 2.1.3 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Coordenadores dos departamentos 
envolvidos. 

Docentes titulares das disciplinas 
envolvidas 

Departamento do 1º ciclo; 
Departamento de Línguas; Dep. 
Matemática e Ciências Experimentais. 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X X   X X    
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Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

05/2015 n.a. X   X     

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Consolidação/revisão de conteúdos programáticos nas 
disciplinas de Português e Matemática. 

 Melhorar os resultados académicos dos alunos na 
avaliação externa. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Aulas de consolidação de conhecimentos em grupo, Turma ou pequenos grupos de 
alunos. 

Sem custos 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Adequação das aulas à tipologia das provas de 
avaliação externa. 

 Empenho e assiduidade dos alunos. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de aulas de consolidação; 
 Nº de alunos beneficiários; 
 Resultados obtidos. 

 Registo no livro de ponto; 
 Pautas. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.16. AÇÃO DE MELHORIA - 2.1.4. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Reforçar as dinâmicas ensino/aprendizagem através da reflexão e a escolha de estratégias 

 e alunos. 
2.1 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Uniformização dos instrumentos de avaliação sumativa (Estrutura teste/Matriz/Plano de Estudos). 2.1.4 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Líder da Equipa do Observatório 
Observatório/CP/Coordenadores de 
Departamentos 

Departamentos 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X X X  X X    

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 
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mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

01/2015 09/2015 X   X     

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Elaboração de ferramentas uniformizadas na aplicação dos 
momentos de avaliação sumativa  

 Reforçar a melhoria no processo de 
ensino/aprendizagem; 

 Familiarizar os alunos com os conteúdos programáticos 
sujeitos a avaliação; 

 Corresponsabilizar os alunos e EE pelos resultados 
obtidos; 

 Melhorar os resultados académicos. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Recolher informação necessária para a ação. Sem custos 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Capacidade técnica dos participantes na ação para a 
aplicação dos materiais. 

 Deficiente elaboração de documentos; 
 Não entrega dos mesmos. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de instrumentos uniformizados.  Instrumentos disponibilizados. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.17. AÇÃO DE MELHORIA - 2.2.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA Promover a orientação dos alunos no seu percurso escolar de forma individual e coletiva. 2.2 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Orientação vocacional dos alunos. 2.2.1 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Psicólogo Psicólogo Gabinete de Psicologia e Orientação 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X X    X    

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

03/2015 n.a. X   X     
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Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Orientação vocacional dos alunos permitindo mostrar o 
leque de escolhas profissionais adequadas ao perfil dos 
mesmos. 

 Proporcionar aos alunos conhecimento das suas 
aptidões e capacidades na escolha de saídas 
profissionais 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Realizar momentos de orientação vocacional com os alunos do 9º ano.   Sem custos 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Disponibilidade de equipa técnica apropriada dentro do 
AEB 

 Ausência de recurso técnico. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de alunos participantes; 
 Nº de sessões organizadas; 
 Resultados das sessões. 

 Registo das sessões realizadas; 
 Relatórios individuais. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.18. AÇÃO DE MELHORIA - 2.2.2. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA Promover a orientação dos alunos no seu percurso escolar de forma individual e coletiva. 2.2 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Oferta complementar centrada no reforço dos métodos e técnicas de estudo. 2.2.2 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Diretor Professores/DT Departamentos 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X X   X X    

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2014 n.a.   X X     

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Orientação dos alunos nos seus métodos de trabalho e 
estudo.  Incutir técnicas e métodos de estudo. 
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 Ensinar regras estruturais na elaboração de 
trabalhos/relatórios. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Elaboração de trabalhos individuais/pequenos grupos/grupo turma; 
 Pesquisas biográficas em livros e/ou documentos online; 
 Apresentação dos trabalhos elaborados e debate sobre os mesmos; 
 Aplicação de regras básicas na elaboração de trabalhos escritos e/ou com recurso a 

programas informáticos (Word, Excel, PowerPoint, etc.) 

 Sem custos 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Recursos disponíveis para a ação.  Fraco empenho dos alunos 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 Resultados obtidos.  Registo das sessões.  

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório  X   

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.19. AÇÃO DE MELHORIA - 2.2.3. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA Promover a orientação dos alunos no seu percurso escolar de forma individual e coletiva. 2.2 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Tutorias de apoio pedagógico de carácter individual e de pequenos grupos. 2.2.3 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Coordenador dos Apoios/Tutorias 
Professores Tutores/Ensino 
Especial/Psicólogo 

Departamentos 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X X   X X    

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2014 n.a.   X X     

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Orientação dos alunos no seu percurso escolar. 
 Preparar os alunos para a sua própria auto-orientação e 

induzi-los, de forma progressiva, a criarem uma atitude 
para a tomada de decisões fundamentais e 



 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

61                                                                                  PLANO DE MELHORIAS / AEB / 2014  2017 

 

responsáveis sobre o presente e o futuro, quer na 
escola quer na vida social e profissional.  

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Acompanhar de forma individualizada o processo educativo dos alunos ao longo do seu 
percurso escolar. 

 Aconselhar e orientar no estudo e nas tarefas escolares. 
 Coordenar as adaptações curriculares, individuais ou de grupo, que o Conselho de 

Turma ou os serviços especializados de apoio educativo considerarem pertinentes. 
 Preparar com o grupo de alunos as provas de avaliação nas disciplinas em que revelem 

mais dificuldades. 

 

Sem custos 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Recursos disponíveis para a ação. 
 Horas disponíveis para o apoio tutorial. 

 Fraco empenho dos alunos 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 Nº de alunos apoiados; 
 Nº de sessões. 

 Registo das sessões.  
 Resultados obtidos. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório  X   

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.20. AÇÃO DE MELHORIA - 2.3.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA Reforçar a articulação do(s) Plano(s) Curricular(es) e colaboração pedagógica. 2.3. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Desenvolvimento de materiais e recursos de apoio pedagógico. 2.3.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Coordenadores dos Departamentos Professores  Departamentos 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X X   X X    

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

01/2015 12/2015   X X     

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 
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 Produção de materiais e recursos de apoio pedagógico. 

 Possibilitar uma maior articulação dos planos 
curriculares através da elaboração de recursos 
pedagógicos. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Reuniões conjuntas de elaboração de recursos pedagógicos; 
 Aplicação dos materiais/recursos produzidos, nomeadamente na sala de estudo. 

 Sem custos 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Divulgação e disponibilização dos materiais/recursos 
produzidos. 

 Pertinência dos recursos criados. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 Grau de reforço da articulação entre planos curriculares. 
 Nº de materiais/recursos disponibilizados; 

 Sumários da sala de estudo. 
 Recursos disponibilizados. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório  X   

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.21. AÇÃO DE MELHORIA - 2.4.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA Reforçar a articulação entre ciclos. 2.4. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Reuniões de articulação entre ciclos: planificação e avaliação de atividades conjuntas. 2.4.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Coordenadores dos Departamentos Professores titulares/DT Departamentos 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X X   X X    

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2014 n.a.   X  X  X  X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Planificação e avaliação de atividades conjuntas.  Fomentar a articulação entre ciclos. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Reunião no início do ano letivo de planificação de ações a desenvolver;  Sem custos 
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 Reuniões trimestrais de avaliação do trabalho realizado.  

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Identificação clara dos objetivos a alcançar.  Pertinência das atividades desenvolvidas. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 Grau de reforço da articulação entre ciclos. 

 Nº de reuniões; 
 Departamentos participantes; 
 Relatórios das atividades realizadas. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório  X   

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.22. AÇÃO DE MELHORIA - 2.4.2. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA Reforçar a articulação entre ciclos. 2.4. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Pré-adaptação do Pré-escolar ao 1º ano e do 4º ano para o 5º ano. 2.4.2. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Professores Titulares/DT Professores titulares/DT Departamentos 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X X    X    

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2015 n.a.  X   X     

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

 Permitir aos alunos uma prévia adaptação à sua futura 
realidade escolar. 

 Familiarizar os alunos com o novo espaço físico (alunos 
da Pré) e com as atividades em sala de aula; 

 Pré-adaptação dos alunos do 4º ano ao ensino 
pluridisciplinar com docentes distintos nas diversas 
disciplinas. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Visita dos alunos da Pré à sala de  
 Aulas/momentos conjuntos entre os alunos do 4º ano e os do 5º ano; 
 Esclarecer os alunos sobre os novos modelos de ensino-aprendizagem. 

Sem custos 
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Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Disponibilidade dos docentes para as atividades.  De ordem temporal. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 Grau de reforço da articulação entre ciclos. 
 

 Nº de aulas de intercâmbio. 
 Nº de alunos abrangidos. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.23. AÇÃO DE MELHORIA - 2.5.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Promover uma cultura de exigência que permita elevar o nível de sucesso escolar dos 
alunos. 

2.5. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Construção de testes com estrutura similar às provas finais de ciclo e com conteúdos de níveis superiores de 
exigência. 

2.5.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Coordenadores/Observatório Professores e equipa do observatório Departamentos 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X X   X X    

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2015 n.a.    X X    X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Elaboração de testes com estrutura similar às provas finais 
de ciclo abrangendo vários graus de exigência. 

 Familiarizar os alunos com a estrutura das Provas Finais 
de Ciclo; 

 Fomentar o estudo dos alunos; 
 Melhorar os resultados académicos dos alunos. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Reuniões conjuntas entre Departamentos para elaboração da estrutura dos testes 
sumativos; 

 Adaptação dos momentos de avaliação sumativa ao modelo e grau de exigência 
aplicado nas Provas Finais de Ciclo. 

 Sem custos 
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Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Grau de incorporação de diferentes níveis de exigência.  Empenho dos alunos. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 Grau de exigência dos conteúdos sujeitos a avaliação. 
 Escalas de exigência nas avaliações criadas. 
 % de testes com características pretendidas. 

 Testes com as características pretendidas. 
 Escalas aprovadas. 
 Resultados académicos obtidos. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.24. AÇÃO DE MELHORIA - 2.5.2. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Promover uma cultura de exigência que permita elevar o nível de sucesso escolar dos 
alunos. 

2.5. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Predefinição de normas na elaboração de trabalhos escritos que constituam momentos de avaliação. 2.5.2. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Observatório Professores e equipa do observatório Departamentos 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X X   X X    

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2015 n.a.  X   X     

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Definição de regras básicas na elaboração de trabalhos 
escritos. 

 Ensinar como elaborar um trabalho académico escrito, 
seguindo regras estruturais. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Construção de um guião sobre normas para estruturação de um trabalho escrito.  Sem custos 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Informação disponibilizada sobre o assunto aos alunos. 
 Não respeito pelas normas na elaboração dos trabalhos 

escritos. 
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Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 Nº de documentos informativos disponibilizados; 
 N.º de alunos que utilizam o documento. 

 Impacto da ação na qualidade dos trabalhos. 
 Registo de trabalhos baseados na 

metodologia do guião. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.25. AÇÃO DE MELHORIA - 2.6.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA Promover a corresponsabilização pelo sucesso escolar dos alunos. 2.6. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Disponibilização de materiais e recursos pedagógicos para estudo autónomo (correspondência direta com a 
ação 4.3.2.) 

2.6.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Observatório/Professor TIC Observatório/Professor TIC Observatório 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X X   X X    

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

12/2015 n.a.  X   X     

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

 Utilização de ferramentas online para disponibilização 
de materiais e recursos pedagógicos para estudo 
autónomo.  

 Promover o estudo autónomo dos alunos; 
 Promover a utilização de novas tecnologias; 
 Maior intercâmbio professor-aluno extra-aulas; 
 Corresponsabilizar os alunos e EE pelo desempenho 

escolar.  

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Escolha e utilização de ferramenta online (tipo moodle, DropBox, GoogleDrive, etc.) de 
para armazenamento de materiais pedagógicos de apoio ao estudo; 

 Construção de recursos pedagógicos que permitam a autocorreção por parte dos 
alunos. 

 Sem custos ou baixo 
custo 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Qualidade dos recursos materiais disponibilizados.  Disponibilidade financeira e técnica. 
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Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 Grau de participação dos intervenientes. 
 Nº de recursos disponibilizados. 
 Nº de acessos trimestrais à ferramenta; 

 Resultados académicos obtidos. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.26. AÇÃO DE MELHORIA - 2.6.2. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA Promover a corresponsabilização pelo sucesso escolar dos alunos. 2.6. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Elaboração da matriz/plano de estudos para os momentos de avaliação sumativa. 2.6.2. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Observatório/Coordenadores de 
Departamentos 

Observatório/Professores Departamentos 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X X   X X    

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

O9/2015 n.a.    X X     

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Elaboração da matriz/plano de estudos nas diversas 
disciplinas para os momentos de avaliação sumativa. 

 Familiarizar os alunos com os conteúdos programáticos 
sujeitos a avaliação; 

 Corresponsabilizar os alunos e EE pelos resultados 
obtidos; 

 Melhorar os resultados académicos. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Uniformização da estrutura da matriz/plano de estudos; 
 Recolher informação necessária para a ação. 

 Sem custos  

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Grau de incorporação de informação na matriz  Disponibilização da matriz atempadamente 
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Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de Matriz/plano de estudos disponibilizado. 
 Matrizes/planos disponibilizados 
 Resultados académicos obtidos. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.27. AÇÃO DE MELHORIA - 2.6.3. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA Promover a corresponsabilização pelo sucesso escolar dos alunos. 2.6. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Resolução de TPC pontuais com a participação efetiva do entorno familiar. 2.6.3. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Observatório/Coordenadores de 
Departamentos/CP 

Observatório/Professores Departamentos 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X X X  X X    

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

O9/2015 n.a.  X   X X    

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Proposta de tarefas/atividades para resolução em casa mas 
com a colaboração efetiva do entorno familiar. 

 Promover o envolvimento dos EE na vida escolar dos 
seus educandos; 

 Melhorar os resultados académicos. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Atividades/tarefas que impliquem a participação dos EE/entorno familiar.  Sem custos  

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Capacidade/disponibilidade dos EE/família.   Fraca colaboração dos envolvidos  

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de TPC em colaboração com os EE solicitados. 
 Nº de TPC realizados em colaboração 

alunos/família; 
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 Nº de TPC realizados em colaboração alunos/família; 
 N.º de alunos abrangidos. 
 N.º de EE participantes. 

 Registo dos TPC pelo professor. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.28.AÇÃO DE MELHORIA - 2.6.4. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA Promover a corresponsabilização pelo sucesso escolar dos alunos. 2.6. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Folha de rosto dos testes sumativos com historial de avaliação e que permita o feedback com o EE. 2.6.4. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Observatório/Coordenadores de 
Departamentos 

Observatório/Professores Departamentos 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X X X   X    

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

O9/2015 n.a.    X X X    

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Uniformização da folha de rosto dos momentos de avaliação 
sumativa que permita verificar o desempenho dos alunos ao 
longo do ano letivo. 

 Promover o envolvimento dos EE na vida escolar dos 
seus educandos; 

 Melhorar os resultados académicos. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Construção de um modelo uniformizado de folha de rosto dos testes, com historial de 
avaliações e com espaço de comunicação professor/EE. 

 Sem custos  

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Utilização efetiva do documento.  Falta de controlo do feedback professor/EE. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 Grau de satisfação dos EE pela medida aplicada. 
 N.º de modelos uniformizados. 

 Material disponibilizado. 
 Resultados obtidos. 
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Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.29. AÇÃO DE MELHORIA - 3.1.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Reforçar a prática de auscultação dos alunos, PEE e demais intervenientes no processo 
educativo para informação sobre a satisfação. 

3.1. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Continuar a realizar reuniões no seio do Parlamento Juvenil 3.1.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Diretor Diretor Diretor 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X  X  X   X    X 

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2014 n.a.  X   X    

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Continuar a realizar as sessões do Parlamento Juvenil, lugar 
no qual, deverão ser debatidos em profundidade com os 
alunos os temas relevantes sobre as expectativas e 
satisfação dos alunos, tendo em conta o funcionamento 
geral do AEB. 

 Validar a opinião dos alunos face ao AEB. 
 Recolher informação sobre a introdução de possíveis 

melhorias no funcionamento do AEB. 
 Reforçar a participação dos alunos nos temas 

importantes do AEB. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Sessões do parlamento juvenil onde seja possível tratar diferentes temas de suma 
importância para os alunos e, em geral, para o AEB 

Sem custos. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Ambição dos temas tratados nas sessões e que 
permitam retirar conclusões efetivas sobre possíveis 
melhorias a introduzir no AEB. 

 Fraca participação efetiva dos alunos. 
 Temas a debate pouco adequados. 
 Representação dos diferentes níveis de ensino. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de sessões realizadas. 
 N.º de iniciativas propostas nas sessões. 

 Atas das sessões. 
 Registo de presenças. 
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 N.º de participantes. 
 Áreas temáticas abordadas. 

 Conclusões das sessões. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório  X   

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.30. AÇÃO DE MELHORIA - 3.1.2. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Reforçar a prática de auscultação dos alunos, PEE e demais intervenientes no processo 
educativo para informação sobre a satisfação. 

3.1. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Aplicação de questionários de satisfação. 3.1.2. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Líder de equipa do Observatório Observatório Observatório 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

X  X   X  X  X   X 

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

06/2015 n.a.   X X    X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Elaboração de questionários a aplicar aos alunos e 
Encarregados de Educação sobre a satisfação destes face ao 
Agrupamento. Os questionários serão elaborados tendo em 
conta as indicações do Modelo CAF, bem como de outras 
avaliações realizadas ao AEB. 

 Aferir o grau de satisfação dos alunos face ao AEB. 
 Aferir o grau de satisfação dos EE face ao AEB 
 Registar as expectativas dos auscultados face à 

introdução de melhorias no AEB. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Elaborar os questionários. 
 Aplicação e análise dos dados dos questionários 

Sem custos. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Adequar os questionários ao grupo alvo, bem como ao 
objeto de estudo. 

 Questionários mal estruturados ou inadequados ao 
estudo pretendido. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 
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 N.º de questionários elaborados. 
 N.º de questionários aplicados aos alunos. 
 N.º de questionários aplicados aos EE. 

 Registo de resposta aos questionários. 
 Resumo de conclusões e análise dos 

resultados. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.31. AÇÃO DE MELHORIA - 3.2.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Reforçar a prática de auscultação dos colaboradores para validar as suas necessidades 
sugestões e expectativas. 

3.2. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Criar caixas de sugestões ou espaços para sugestões no sítio web no AEB 3.2.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Diretor Equipa associada ao Diretor Diretor 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

     X X   X   X 

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

01/2015 01/2015 X   X  X X  

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Colocar em locais visíveis e acessíveis caixas de sugestões 
para que a Comunidade local possa ai depositar, por meio 
de preenchimento de formulário as suas ideais para o AEB. 
Colocar ainda, dentro da página web do AEB, um link ou 
similar que permita, facilmente, aos utilizadores da mesma, 
enviar quaisquer tipo de sugestões ao AEB. 

 Aferir o grau de satisfação da comunidade educativa 
local face ao AEB. 

 Registar as expectativas e sugestões que permitam a 
introdução de melhorias no AEB. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Criar caixas de sugestões. 
 Disponibilizar no sítio web um link para sugestões de melhorias no AEB. 

Sem custos. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Utilização efetiva da ação para o efeito pretendido.  Desvalorização da ação por parte dos interessados. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 
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 N.º de sugestões recebidas.  Registo de sugestões. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.32. AÇÃO DE MELHORIA - 3.2.2. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Reforçar a prática de auscultação dos colaboradores para validar as suas necessidades 
sugestões e expectativas. 

3.2. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Aplicação de questionários de satisfação. 3.2.2. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Líder de equipa do Observatório Observatório Observatório 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

X  X   X  X  X   X 

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

06/2015 n.a.   X X    X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Elaboração de questionários a aplicar aos colaboradores. Os 
questionários serão elaborados tendo em conta as 
indicações do Modelo CAF, bem como de outras avaliações 
realizadas no AEB. 

 Aferir o grau de satisfação dos colaboradores. 
 Registar as expectativas dos auscultados face à 

introdução de melhorias no AEB. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Elaborar os questionários. 
 Aplicação e análise dos dados dos questionários. 

Sem custos. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Adequar os questionários ao grupo alvo, bem como ao 
objeto de estudo. 

 Questionários mal estruturados ou inadequados ao 
estudo pretendido. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de questionários elaborados. 
 N.º de questionários aplicados aos Docentes 

 Registo de resposta aos questionários. 
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 N.º de questionários aplicados aos não Docentes.  Resumo de conclusões e análise dos 
resultados. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.33. AÇÃO DE MELHORIA - 3.3.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Promover uma prática de avaliação dos serviços e/ou departamentos por objetivos/ 
indicadores e metas. 

3.3. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Criar instrumentos de monitorização internos para a avaliação dos serviços e departamentos para o 
cumprimento das metas estabelecidas. 

3.3.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Diretor  Equipa do Observatório Direção e Observatório 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X   X X X    

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2015 n.a.   X     X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Pretende-se criar ferramentas que permitam a avaliação dos 
serviços e dos departamentos, tendo como exemplo o 
SIADAP I aplicado à Administração Pública, para efeitos de 
monitorização do cumprimento de metas individuais e 
coletivas. 

 Aferir o grau de cumprimento individual e/ou coletivos 
das metas anuais estabelecidas. 

 Aumentar a consciência sobre a importância de 
convergir para a Missão e Visão do AEB. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Criar as ferramentas próprias. 
 Estabelecer as metas e sua avaliação. 

Sem custos. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Definição clara do pretendido na avaliação. 
 Abertura e adaptabilidade dos serviços e dos 

departamentos à metodologia. 

 Não adesão por parte dos mesmos à metodologia. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 
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Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 Ferramentas criadas. 
 N.º de serviços e departamentos abrangidos. 
 Grau de cumprimento. 

 Registo das ferramentas (modelos). 
 Instrumentos aprovados. 
 Resultados obtidos. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.34. AÇÃO DE MELHORIA - 3.3.2. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Promover uma prática de avaliação dos serviços e/ou departamentos por objetivos/ 
indicadores e metas. 

3.3. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Reuniões de monitorização e avaliação interna de cumprimentos do Plano de Melhorias. 3.3.2. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Líder da equipa do Observatório Equipa do Observatório/ Diretor Direção e Observatório 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

X X      X X X X  X 

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

10/2015 n.a  X      X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

A ação prevê a realização de reuniões de monitorização do 
plano de melhorias, a realizar trimestralmente para a 
apresentação dos resultados alcançados ao Conselho Geral. 
Verificar a necessidade de ajustamentos e desvios do Plano. 

 Aferir o grau de cumprimento das ações do Plano 
 Melhorar, ajustar e/ou modificar, algumas ações dentro 

do Plano, para atingir os objetivos propostos. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 N.A. Sem custos. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Análise das ações previstas antes das reuniões. 
 Abertura para a discussão proactiva e construtiva em 

sede de reunião.  

 Falta de pensamento crítico face aos resultados. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 
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Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de reuniões realizadas. 
 Grau de cumprimento do plano. 

 Registo de participação nas reuniões. 
 Conclusões das reuniões. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.35. AÇÃO DE MELHORIA - 3.4.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Promover uma maior participação ativa e integradora dos Pais e Encarregados de 
Educação (EE) e Associação de Pais e Encarregados de Educação (APEE) no AEB 

3.4. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Realização de reuniões periódicas com a Associação de Pais e Encarregados de Educação para promover uma 
maior integração desta com o AEB. 

3.4.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Diretor Equipa associada ao Diretor Diretor 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

X       X X X   X 

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2015 n.a.  X  X X    

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Reforçar a comunicação entre o AEB e a APEE, realizando 
para o efeito reuniões periódicas para tratar de temas 
relacionados com a participação ativa da APEE na vida do 
AEB. Exemplo disso poderá ser a integração efetiva de 
atividades da APEE no Plano Anual de Atividades do AEB. 

 Promover uma maior integração da APEE no AEB. 
 Aumentar a participação ativa dos EE nas atividades do 

AEB e/ou a participação em atividades conjuntas. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Reuniões entre Diretor e APEE. 
 Reuniões da APEE com os EE. 
 Atividades conjuntas a realizar. 

Sem custos. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Participação ativa dos intervenientes da ação.  Desinteresse dos intervenientes. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 
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Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de reuniões realizadas. 
 N.º de Participantes. 
 N.º de atividades conjuntas propostas. 
 N.º de atividades conjuntas realizadas. 
 N.º de atividade da APEE integradas no Plano Anual de Atividades 

do AEB. 

 Conclusões das reuniões. 
 Registo de participação. 
 Plano Anual de Atividades. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual Observatório  X   

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.36. AÇÃO DE MELHORIA - 3.5.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Validar o compromisso de todos para convergir no cumprimento da Missão e Visão do 
Agrupamento 

3.5. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Reforçar a participação da Comunidade Escolar na Elaboração do Plano Anual de Atividades e outras 
iniciativas de interesse comum. 

3.5.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Diretor Equipa associada ao Diretor Diretor 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

X X X X    X X X   X 

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

10/2014 n.a   X     X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Pretende-se com a presente ação criar os mecanismos 
necessários à participação da Comunidade Escolar na 
elaboração do Plano Anual de Atividades (PAA), por forma a 
que este contenha o maior número de atividades conjuntas 
possíveis. 

 Aumentar a participação de toda a comunidade escolar 
nas atividades do AEB, previstos no seu PAA. 

 Reforçar o compromisso da Comunidade Escolar face à 
Missão e a Visão do AEB. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Criar mecanismos de recolha de atividades junto da Comunidade Escolar. Sem custos. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Participação efetiva da Comunidade Escolar  Desinteresse e falta de participação dos interessados. 
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Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º atividades conjuntas propostas. 
 Grau de participação. 
 Respostas aos mecanismos de auscultação da CE. 

 Registo de atividades. 
 Participação. 
 Respostas obtidas. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual Observatório  X   

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.37. AÇÃO DE MELHORIA - 3.5.2. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Validar o compromisso de todos para convergir no cumprimento da Missão e Visão do 
Agrupamento 

3.5. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Desenvolver atividades conjuntas entre colaboradores e alunos em benefício global. 3.5.2. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Observatório Observatório/ Colaboradores/ Alunos Todos. 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

  X X  X X X     X 

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2015 06/2016   X     X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Pretende-se com a presente ação criar atividades onde seja 
possível a interação entre os colaboradores e os alunos, no 
sentido de criar um melhor ambiente escolar. Exemplo disso 
serão as tarefas relacionadas com: nova imagem da escola; 
decoração de salas, elaboração conjunta de ementas em 
várias línguas, tradução das placas informativas a outros 
idiomas (curriculares), etc. 

 Aumentar o grau de integração entre colaboradores e 
alunos. 

 Desenvolver atividades conjuntas que favoreçam a 
melhoria do ambiente interno. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Atividades conjuntas a designar em Plano de Atividades. Sem custos. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Participação efetiva dos interessados  Desinteresse e falta de participação dos interessados. 
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Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º atividades conjuntas propostas. 
 Grau de participação. 

 Registo de atividades. 
 Participação. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.38.AÇÃO DE MELHORIA - 3.6.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Efetuar estudos comparativos

 
3.6. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Recolha de informação em estudos sobre o ensino ao nível de teses e trabalhos relevantes de universidades, 
 

3.6.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Líder de Equipa do Observatório Observatório Observatório 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X   X   X   

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

09/2014 06/2017   X     X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

As Universidades, outros Estabelecimentos de Ensino e 
outras instituições dedicam-se a efetuar análises em 
profundidade sobre o ensino em Portugal, comparando-o, 
ao mesmo tempo, com outros e dos quais retiram 
conclusões. Além disso, outras Instituições, desenvolvem 
projetos piloto e/ou outras iniciativas, com elevado 
potencial de transferência. As  devem ser 
analisadas pelo Observatório, no sentido da melhoria 
contínua do AEB.  

 Aumentar o grau de incorporação de novas 
metodologias que permitam melhorar o desempenho do 
AEB. 

 Elevar o desempenho global do AEB equiparando-o às 
melhores instituições de ensino. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Registo de estudos e informações analisadas. 
 Adaptação de metodologias a aplicar (caso seja possível). 

Sem custos. 
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Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Pertinência da informação recolhida. 
 Impossibilidade de aplicação direta de algumas boas 

práticas. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 introduzidas no AEB. 
 Registo das Boas práticas. 
 Base de dados da informação recolhida. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual Observatório  X   

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.39. AÇÃO DE MELHORIA - 3.6.2. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
 

3.6. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Recolha de informação estatística sobre os ex-alunos do AEB, ao nível do seu percurso escolar e profissional. 3.6.2. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Líder de Equipa do Observatório Observatório Observatório 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

    X    X X   X 

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

07/2014 n.a.   X     X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Está previsto que o AEB efetue o seguimento dos seus 
alunos, pós conclusão do 3.º ciclo, quer ao nível do percurso 
escolar e/ou profissional. Esta informação servirá ainda 
para medir a qualidade de sucesso com que os alunos 
terminam o seu percurso escolar no AEB, as suas escolhas 
de futuro e retirar informação pertinente, no sentido de 
ajustar, no AEB, determinados procedimentos, com a 
finalidade de melhoria contínua. 

 Analisar possíveis melhorias a introduzir nos 
procedimentos internos do AEB. 

 Acompanhar os Ex-alunos no seu percurso escolar pós 
AEB. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 
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 Questionários Sem custos. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Recetividade dos Ex-alunos para responder à ação.  Desinteresse dos Ex-alunos em prestar informação. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 % de alunos que seguem estudos. 
 Taxa de sucesso dos alunos pós AEB. 
 % de alunos face às opções de ensino, pós AEB, escolhidas pelos 

alunos (Profissional/ Via de ensino). 
 % de alunos que termina o Secundário. 
 % de alunos com ingresso na Universidade. 

 Repostas aos questionários. 
 Base de dados. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Anual Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.40. AÇÃO DE MELHORIA - 4.1.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA Promover a divulgação das metas e resultados obtidos 4.1. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Criar o documento de metas e resultados e a sua divulgação 4.1.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Líder da equipa do Observatório Observatório Observatório 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

X       X X   X  

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

01/2015 06/2015 X       X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

A presente ação destina-se à criação de um documento/ 
relatório de breve consulta e fácil análise que permita 
verificar o cumprimento das metas propostas trimestral e 
anualmente pelo AEB. Este documento servirá ainda de base 
à análise global do AEB no seio dos órgãos do Agrupamento, 
bem como para a sua divulgação aos interessados. 

 Agregar o maior número de informação num documento 
tipo que resultará ser o Relatório de Desempenho do 
AEB. 

 Aumentar o grau de divulgação das metas. 
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Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Criação do documento. 
 Divulgar o documento. 

Sem custos. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Integração global dos indicadores e metas previamente 
definidos. 

 Deficiente informação incorporada no documento. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de documento criados. 
 Grau de cumprimentos das metas. 
 N.º de suportes de divulgação 

 Documento aprovado 
 Registos das metas e dos indicadores. 
 Documentos divulgados na Web do AEB. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.41. AÇÃO DE MELHORIA - 4.2.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA Criar o Plano de Comunicação Interna e Externa do AEB. 4.2. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Elabora o Plano de Comunicação do AEB e a sua divulgação. 4.2.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Líder da equipa do Observatório Observatório e Diretor Observatório e Diretor 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X      X X   X  

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

01/2015 06/2015 X       X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

A criação do Plano de Comunicação do AEB, permitirá 
definir, à partida todos os mecanismos de divulgação da 
atividade global do AEB, por forma a dar a conhecer aos 
interessados os progressos alcançados, as atividades 
realizadas e as metas alcançadas, entre outras informações 
de elevada relevância para a Comunidade Escolar. 

 Definir à partida a política de comunicação do AEB. 
 Aumentar a transparência da atividade global do AEB. 
 Aumentar a comunicação entre todos os interessados. 
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Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Criação do documento. 
 Divulgar o documento. 

Sem custos. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Integração global ações de divulgação previstas.  Deficiente informação incorporada no documento. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de documentos criados. 
 N.º de ações de divulgação. 
 N.º de suportes de divulgação. 

 Documento aprovado. 
 Documentos divulgados na Web do AEB. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.42. AÇÃO DE MELHORIA - 4.3.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Implementar medidas de informatização dos serviços no sentido de facilitar e melhorar 
a informação. 

4.3. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Criar o site dedicado que integre o Plano de Melhorias e outras atividades do AEB. 4.3.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Professor de TIC Diretor/ Prof. De TIC / Observatório Todos 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X      X X X    

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

10/2015 01/2016 X       X 

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Pretende-se criar um sítio de internet agregado ao Site do 
AEB onde possa ser consultado, via online, o Plano de 
Melhoria, com as ações, documentos produzidos, bem como 
constituir um sítio que permita a constante comunicação e 
fonte de informação e obtenção de documentos e 

 Criar o sítio de internet agregado ao AEB. 
 Disponibilizar informação atualizada do AEB ao nível do 

processo de Autoavaliação efetuado. 
 Criar maior feedback entre a Comunidade Escolar. 
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formulários (modelos) entre os membros da Comunidade 
Escolar, especialmente colaboradores e alunos. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Recolha de informação e sua divulgação.    

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Grau de incorporação da informação inicialmente 
prevista. 

 Falta de recursos técnicos e financeiros para realizar a 
ação. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 Site criado. 
 N.º de documentos disponibilizados. 
 N.º consultas observadas. 
 N.º de utilizadores registados no Sítio Web. 

 Registo de domínio. 
 Print Screen do sítio web criado. 
 Registos de utilizadores no sítio web. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório X    

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.43. AÇÃO DE MELHORIA - 4.3.2. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Implementar medidas de informatização dos serviços no sentido de facilitar e melhorar 
a informação. 

4.3. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Aumentar o uso das ferramentas colaborativas web na relação professor/aluno. 4.3.2. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Professor de TIC Diretor/ Prof. De TIC / Docentes Todos 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X   X  X  X  

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 

10/2014 n.a. X   X  X   

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

O AEB tem à sua disposição a plataforma online Moodle, 
que é uma ferramenta virtual online de disponibilização de 
informação entre membros da Comunidade Escolar. Dever-

 Agilizar a disponibilização da informação. 
 Aumentar o grau de utilização de ferramentas úteis e 

grátis ao dispor das instituições educativas. 
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se-á, no entanto observar um maior uso da mesma ou, 
também, a utilização de outras ferramentas similares 
disponíveis no mercado, tais como o Google Drive, o 
DropBox, entre outros para disponibilização de materiais e 
recursos pedagógicos para o estudo autónomo. Esta 
utilização permitirá uma maior fluidez da informação, bem 
como a disponibilização de recurso pedagógicos aos alunos 
e outros documentos entre colaboradores, sem necessidade 
do uso constante da versão papel. 

 Criar maior feedback entre a Comunidade Escolar. 
 Disponibilizar conteúdos antecipadamente, de forma 

rápida e disponível a todos. 
 Promover o estudo autónomo dos alunos; 
 Promover a utilização de novas tecnologias; 
 Maior intercâmbio professor-aluno extra-aulas; 
 Corresponsabilizar os alunos e EE pelo desempenho 

escolar. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Recolha de informação e sua divulgação.   Sem custos. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Grau de incorporação da informação inicialmente 
prevista. 

 Falta de recursos técnicos e financeiros para realizar a 
ação. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º utilizadores 
 N.º ferramentas utilizadas. 

 Print Screen das ferramentas. 
 Registos de utilização. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório  X   

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 

 

 

 

4.1.44. AÇÃO DE MELHORIA - 4.4.1. 

IDENTIFICAÇÃO DA AÇÃO DE MELHORIA 

INICIATIVA 
Implementar medidas de informatização dos serviços no sentido de facilitar e melhorar 
a informação. 

4.4. 

DESIGNAÇÃO DA AÇÃO: CÓDIGO 

Aumentar o grau de utilização do e-mail como ferramenta de divulgação e informação entre a Comunidade 
Escolar. 

4.4.1. 

Responsável pela Ação Equipa Operacional Departamento/ Serviço / Estrutura 

Professor de TIC Diretor/ Prof. De TIC / Colaboradores Todos 

Critérios de Meios - CAF Critérios de Resultados - CAF Relação direta com outros Eixos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1 2 3 4 

 X   X   X  X  X  

Data de início: Data de fim: Frequência: Beneficiários diretos: 

mm/aaaa mm/aaaa Pontual Trim. Anual AL EE D ND AG 
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OBSERVATÓRIO PARA A AVALIAÇÃO INTERNA / AEB    86 
 

10/2014 n.a. X     X X  

Descrição sumária da Ação: Objetivos da ação: 

Todos os colaboradores têm e-mail e a possibilidade de 
acesso à internet, pelo menos no universo do AEB, pelo que, 
será desejável a utilização do e-mail como ferramenta 
privilegiada de divulgação e informação entre os 
colaboradores. Por outro lado, dever-se-á promover também 
a informação via e-mail entre o AEB, os seus Órgãos, os 
Docentes e os Encarregados de Educação que assim o 
desejarem. 

 Fácil acesso à informação via e-mail. 
 Estar atempadamente informado. 
 Aumentar a fluidez da informação entre colaboradores. 
 Aumentar a fluidez da informação entre o AEB, 

docentes e EE. 
 Diminuir os custos com a impressão de informações 

entre o AEB e os EE. 

Atividades a realizar: Custos da ação: 

 Verificar a disponibilidade de todos para o uso do e-mail. 
 Criar a base de dados atualizada com todos os contactos de e-mail dos colaboradores e 

os Órgão do AEB, Alunos (nomeadamente no 2.º e 3.º ciclos) e os Encarregos de 
Educação. 

Sem custo. 

Fatores críticos de sucesso: Constrangimentos: 

 Familiaridade com o uso do e-mail por parte dos 
colaboradores. 

 Desconhecimento ou impossibilidade de uso do e-mail. 

Mecanismos de revisão/monitorização e avaliação das ações: 

Indicadores de monitorização: Método/ Medida e/ou Registo (Como?): 

 N.º de colaboradores com e-mail. 
 N.º de EE que aderem à ação com e-mail. 

 Base de dados. 

Frequência de monitorização: Responsável: Não iniciada Iniciada Em conclusão Concluída 

Trimestral Observatório  X   

 

Legenda: 
Trim.: Trimestral  Al: Alunos  EE: Encarregados de Educação  D: Docentes  ND: Não Docentes  Ag: Agrupamento (AEB)  n.a.: Não Aplicável. 
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5. MONITORIZAÇÃO DO PLANO 
 

 

Para que a estratégia definida ao longo de todo o documento seja cumprida será necessário 

criar as condições de monitorização, ajuste e reavaliação do mesmo, ao longo do período de 

vigência do Plano, nomeadamente, com efeitos a partir de 2015 até 2017. 

Esta monitorização ficará a cargo do Observatório e desenvolverá os recursos necessários para 

a sua operacionalização. 

Para efetivar a monitorização do Plano Estratégico de Melhoria serão realizadas reuniões 

periódicas da Equipa do Observatório, reuniões essas que deverão ser no mínimo, reuniões 

trimestrais e que servirão para entender o grau de execução do Plano. 

 

O sistema previsto para a monitorização do Plano Estratégico de Melhorias assenta em quatro 

pilares, nomeadamente: 

 

1. A Coordenação Operacional do Plano, através de: 

 

a. Assegurar o suporte organizacional e processual, promovendo a articulação entre as 

partes envolvidas. 

b. Assegurar as reuniões de monitorização com as partes interessadas. 

c. Assegurar a recolha fidedigna e de forma permanente da informação de estado sobre 

cada ação. 

d. Garantir o compromisso e a responsabilização pela execução e pelo reporte. 

 

2. O Cumprimento da Estratégia definida através de: 

 

a. O alinhamento das iniciativas com os objetivos estratégicos do Plano. 

b. Analisar a evolução dos indicadores e das metas estabelecidos. 

c. Avaliar processos de causa-efeito 

d. Definir níveis de acompanhamento adequados, nos casos em que se justifique, de ações 

ou iniciativas em particular. 

e. Reforçar o alinhamento com os Documentos Orientadores. 

 

3. O Sistema de Monitorização propriamente dito, através de: 
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a. Criar recursos informáticos para a compilação e apresentação de informação sobre a 

execução das várias medidas 

b. Permitir a aferição permanente do estado da execução das ações (genérico e 

específico) de cada uma. 

c. Definição de ações corretivas e a reavaliação permanente das políticas e ações 

preconizadas. 

d. Análise crítica da não execução de ações. 

 

4. A Comunicação, através de: 

 

e. Possibilitar um reporte regular sobre a monitorização do Plano, com os dados de 

execução e outras informações pertinentes. 

f. Utilizar, na medida do possível, a página web para possibilitar uma comunicação 

fluida, permanente e transparente. 

 

Pensamos que, com esta metodologia de seguimento, monitorização, reavaliação e ajuste do 

próprio Plano Estratégico de Melhorias, será possível alcançar as metas preconizadas e ir ao 

encontro daquilo que foi todo o trabalho de Autoavaliação ao Agrupamento de Escolas de 

Barrancos. 

A monitorização do Plano servirá, ainda, para incluir sugestões de melhoria ou de reforço do 

mesmo, que resultarem de apreciações e análises internas, bem como as que resultarem das 

análises efetuadas pelos Órgãos do Agrupamento e, logicamente, das Avaliações Externas que 

vierem a ser realizadas ao Agrupamento de Escolas de Barrancos. 

Espera-se que o primeiro relatório de monitorização do Plano venha a ser publicado até 

dezembro de 2015, sendo nesse momento, avaliadas as ações que, entretanto, tinham início 

anterior à data mencionada. 

 

 

 

 


